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SI,MIE,SE
Os bombeiros 'e a Policia conse­

guiram dominar um �ncendio cm

um terreno proximo ao iluxuoso ho-

,
tel "Racquet Ch.lQ", l�iü;'>: imedíá- ,t'

.ções 'do aeroporto. Internacional ife'
San Juan'de Po�to Rico: Dois J�',
'vens toram detidos, embora nada'

,fosse revelado sobre sua eventu_al:.·
participação rio' aconfeclmento, '. (>

.

fog'o .tambem. ameaçava un..! ';f\lpv'f.
ea' de objetos dc borrachit c",is'ttmt�

,

" � _.J.' •

, nas proximidades do local, QutrO',s.,
íncendios .de origem 'mist�dosa"t'registraram-se no. setor metr:�10�i'�
'fano c em outras arcas.. da ilhá:"

provocnndo' a destruição dé' 1�n; :'ár;:
mazern norte-amcrícano .nos. arredo­

ires 'de San=Juan e' de. uma fahrica'
I"de produjos químicos.' in�endios,

..

ststematícos
.

, produziram-se tam-
: bem .'CIl1' �lan'tacões de cana de

. I
;: açúcar. 'A Policia: con�idCra que {> I

.
,

f· ,obra de cleme�tos. ,�eparajistas.,

I "

. "BÁTALIIA 'DA AGRICULTURA"
EM CUBA

,
,} ,

A "ofensiva revolucíonaría" > ne

setor da agricultura contínua em

Cuba. ,O' jornal "Juventude Rebel­

de": '!prgão da União da Juventude

Comunista '(UJC), lançou um ape­
ia aos jovens 'cubanos para que S2

engajem a fundo na "batalha da

,'agricultura" que se realiza prínci­
palmente na província de Ca:11a·

guey. Camaguey contem a menor

densidade populacional de Cuba e,

segundo a UJC, é nesta província
que a batalha da agricultura deve­

rá ser ganha, A incorporação dos

jovens aos contingentes que- se des­

locarão para o campo é voluntaria

·

e se.r�\ 'Co�1�i���,\d�, equivalente".' à:: '

-�1r ,tpI'estaG'ão:'''dà''serviç'o mítítar: "Cuba'
não r;cl�rr:iá agor{ _!_ _drz' o apé:o
,!'latttJ� :, o,'�ac'r.ifiç�o � (do, ,SªÍ1��l�,:,
.

mas', o suor dos jovens para cilár
riquezas que permitam derrotar o

,. bloqueio imperialista, consolidar a

independencia económica e criar

melhores condições para prosseguir
I ajudando ao movimento revolucio-

nacio da Asia, Africa e America La-

'- ,

i

I '

"J
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"
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O' MAIS, ANTiGO ,DIARIO, 'DE SANTA CATAmtfA"-'

Elil.abeih vem ao Brasil em Itovembro
.

I
� .

"

o Palácio ele Buckinghan intormou oficialmente 011-
tcm que a Rainha Elizabeth visitará o' Brasil ainda êste

'ano, possivelmente no mês ele novembro, acompanhada
elo Principc Phillip. Disse a nota do Palácio Real da In­

g'aterro que a Soberana visitará também o Chile, Inven-
do possibilidades de conhecer a Argentina.

. .

Esta é a primeira vez que um soberano inglês visi­

ta a América do Sul.Florianópolis, Ouinta-feíra, 25 de abril de 19G8 - Ano. 5� - N.. 15.877 - Edição de hoje '':_ 8. lJág-inas. - �NCrS 0,10

segur,ança são ,;

discuti,
II

S em maIO

A rodovia Garopaba-Pculo �opes, ccnstruida

, I

pelo PLAMEG em convênio � ÇOPl a í)l'eie'i,tll�'a' d�
da sábado pelo'Governador Ivo Silveira;

" i' '

/

"

será ofic.a.mcnte in:mSlIr\l-

I

Síntese do BoI. Geumet. de A ..

' Seixas Netto, válido até
às 23,�8 hs, do (lia 2S de abril de 1968

· FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO l�TMOSFERICA
MEDIA: 1018,7 milibares; TEMPERATURA ATMbs2
FERICA MEDIA: 22,6 centigrados; UMIDADE RJELA­
TIVA MEDIA: 89,1%; PLUVIOSIDADE: 25 hUllS.:':_

12,5 mms.: Negativo Cumulus Stratus Tempo
médio: Estcvel. \

tina':.

DIREITOS HUI\'lANOS
EM EXAME

(.

A Conr�rcncía lntcriIacional das'

Nações, Unidas P�ra os Direito,s
Humanos foi iniciada em Teerã.

Violentos debates registram·se na

sessão inapgural. Or'ado,res arabes'

e lIa Africll negra pediram a cxpul·
são do Vietnã do Sul, ·Portugal e

'Israel, ac'usados de "violar perma·

nentemente os direitos e liberda-'

des funàamentais". DCIegados da

Mauritctnia, 'Siria, Iraque� Argelia e

Sudão': intérvieram para denunciar

as "atrocidades" de que são viH·

\ mas,:' segundo eles, as ptlpulações
araVes dos territorios ocupados pOl"
Israel. O representante argelino,
Moliammed Yazid, pediu que a

conferencia reconheça "o direito à

Íltsurreição dos cidadãos ou dos

povos oprimidos".

I :MAIS 44 PAISES' ADEREM

Os representantes, de mai3 q�a·
renta c qúatro países assinaram
em Washington, o �ccrdo que pre·
vê assistencia aos ·astronaut::-,s e�n

dificuldades, O acordo, 8provado
pela Assembléia Geral da ONU em

dezembro 'de 1967 ha;ia sida re

tificado anteontel�; em Mos'cou,
pelos representantes - qa União So­

vietica, Estados Unidos e Grã-Bre·
tanha.
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O Arcebispo de Olinda c Redfe,
padre Helder Carnara, reafirmou

que está na expectativa de rim aten­

tado à sua vida, acrescentandu "cu

poderei ser morto da mesma forma

como o Reverendo Luther King foi

assassinado". Apontado como o li·

ele'r da ala esquerda da' Igreja Ca·

tólica em seú país, o padre I-íeldei"

confirll).ou 'o que havia dito
.
aos

estudantes brasileiros em Roma:

acha' que sua eliminação po(k ser

mais fácil do que se deveria espe·
rar:, O arcebispo acha que esta po·

deria ser sua ultima visita a Ro­

ma. Interrogaelo sôbre Camilo Tor-.

Enquanto 'a, Camara Federal

aprova.va simbolicamente o projeto
do governo cllamado eie afrouxo

salarial, o ministro Helio Beltrão

declara:va, também em Brasília, que
'

ainda não 'foi encontrada uma for-
"

muta definitiva para -concessão do

abono de emergencia, ainda, na ele­

pendeneia de "diversos estU(r�s".
Ó ministro do,Planejamento mano

teve encO'ntro ontem com o presi·
. dente 'Costl1- c Silva c o ministro

ela Fazenda, professor Delfim NettO',
para a discussão dQ abpno dc

emergencia, confirmando rumo­

res que circulavam no IVIlnisterio

da Fazenda, segundo os quais �
formula preconizada pelo millistrlJ.
do Trabalho, �r. Jarbas Passarinllo,
não é a definitiva.

Quanto ao afrouxo salarial, o

projeto aprovado pr�vê u'm reaju5'

tamento autornatíco, quando o rc­

síduo iuí'lacicnario, -utilizado nos

calc,ulos, fór diferente da taxa de
\,

inflação realmente verificada.

O CoJiselho Nacional de Política

Salarial r'ixou o r�si!luo InUáchna.
rio em f5%, 'llara o .período

.

de

agosto de 1,967 a julho de 1958. O

custo. d'e vida 110 ano passado, se­

guntlo ínfonl1ações oficiàis,' subÍli
25'%, lJelo que a. correção, sa;ari'al

'preconizada fleverá ser' dã. ordem
de 10%, ou seja, a diferença �ntxe
o scdiduo e as e_fetivas v::u-iações
do custo' d'e vida. As ernend'as apre·
sentadas ao projeto foram rejeita:

, dac.

O 'presidente da CUnfederaçãO'
Nacional dos Trabalhadores na �1"
dustria, sr. Olavo Previati, disse, no

P:io, que a entidade mantêrá con­

tactos com o Congresso, tão logo o

líderes não-­
acreditam em
outro partido
As lideranças políticas, maio' tra··

'dicionais, cO'm grande v.ivência den·'
tro do Congresso, não acrcditàm n-:>

êxito do 'propósito revelado pelo
deputado R3,facl de Almeida Maga­
lhães de empe�1h'!T·�e a fum10 nu

organização de um terceiro P'lrLi­
dn polltico. AchaDl que êle cst':i

simplesmente jogando �ra e.!:eito

político 'com '0 eleitorado (h, p-ua-.
nabara.

Ac1Ull11 ;linda as lideranças mais

l'�onsaYeis que o sr,. Rafael. de

Almeida ainda não tem expel'iencia
nem confia,nça política necessárias

para leya1' 11 cabo uma empresa [le

riscos c prcfundidade tão g'l'umk,
como é a da constituição de um

{rreeiro Partido politico. A opinião
g-craLé de que a tentativA' lIo par·
lamentar não ultl'nF:l:::;a;';1 O l�ílti·

ciario dos jOl"Uqis,

.

a ano
!' '_ •

,

�-:'rf;i:xo'
presidente cncamínhé a mensagem

do abano; a fim de "sanar disto::­

ç-3cs que existem ,,"o projeto", uma
vez que "a' cO!1cessão de um abu­

no de 50%sobre os aumentos sala·

riais concedidos a. partir de agos-
.

to de 1967, por l'1�7id" de acordos'
intersindicais e é!.issidios cnlet'-iyos,
além de nio 1'eso1\'c1' o pi:oblema da \

�t"esvaíorizaçã{} sala.daI, dei'xará de

atendeT inumel'as classes, que não

tiveram' aumento, dê" acordo com as

formas cita�las".

r":ntenl1e, alBLla, a entidade, se·

gundo seu presidente, que os au­

mentos, s;11aria.is devem ser eskn­

elidos ás diycrsas el::r.sses de traba·

lhadores, sem exceção, un�a vez que

o a.urr,ento do eUôto de vida, este

ano, foi superior ao' porcentual re�
gistrado.

Funcionário
.

seUl concurso
atinge a 80·/.
Cem fr.ndnmento 'cm c5titistlc:\s

e estimativa.1i tio 1'1l1U passatlo,
\
o

chefe da Casa Civil d:J. I"rcsidencia

da Uepublie:l in.í'ol·moll à C:\mara

que quasf 80%' CVJS funcionários
l1(:blicos f'eder:r.is f�ral1J. admitidos

sen1 CGnC�1r::::o.

ccntl'r.do no l'rlinistel'io (lOS Tram;·

portes, C011; eCl'C:l de 191 mil. Soo

mente n,!.J:j!)" u dos sCl"vidorrs do

Executil'o - l'resiLlcnch da Repu·
blica e l\IinisteTlns - [o::am submc·

t:I.los a concurso jllólico.
llesnOnut'lH.1ü a l'eque:rir:'l('!1 to

:1presfutado Twlo deputado (;ctulio

]';I. ma (lo 1'\1D13 do nio t1e J:llleiro,
o 111inls(,l'o H.üadüll Pacheco acres·

c!_�r:.toH que os dJ.dos .f\·,üsteni,'s de ..

momJtram que existem pouco me·

llCS de 710 nl:l f�::1�1fn:ario;) -iú��i ..

cos federais.

Durante sessão conjunta do Con­

bl'CSSO, a realizar-se no dia 22 de

maio pruxímo, será discutido c '"0-

·tado o proj�ta de lei de autoria do

Executivo, .pelo qU<li sito estabele­

cidas as princípais ,,,áreas de inte­
resse para a segurança nacional e

nas quais se localizam (iS municí­

pios.

Ontem, foi instalada a comissão
parlamentar . especial, que' dc\'crá
apresentar parecer sobre o proje­
to, tendo sido eleito presidente o

stnador José Leite, da, A:RENA de

Sergipe, e vice-presidente o deputa.
do Elias Cannes, da ARENA de

r t .Minas ,Gorais, Será relator o depu­
tado João 'Roma, da ARE:NJ\ de'
Pernambuco.

._# I
•

.As normas para instalação de tá1

tipo, de comissão foram alteradas,

uma vez que um, de seus al:tig'os'
impede: a designação de relator, 'I'
desde que. este' pertença á mesma

agremiação partídaría do prcsiden-
I.

te.

II'

Lsto ocorreu porque a Iiderança
da ARENA decidiu não concorrer

á prcsidencia, li fim ele assegurar
.',ao Partldo o 'cargo .de relatl'lr,'co111
"o' que nã o concorda a liderança do.

';'JYrDB, .Iicando a presidcncla sem

_ �'lü.liclatos,.
.

I;

'"

Coôr(lenad:l' pelo' diretor do D��·

partal11cnto de Rendas Internas,

sr. Luiz GOI1Za:;;'a Furtado, será de:
sel1volvida, a pal,'til' de, Imüo, l!mi1

campanha de fiscalização em todo

l'aís, da qual participarão 150. gru·

"pos 'Ue riscai!, 'volante�· que' visita·
rão mais de 12 mil- empresas, visa.':l­

do a ativar a l],rrcca,dação dos im·

postos sóbrq produtos 'industrhli­

zados, s(lhre c(lmbustive;' e lubri­
. flc,antcs, e �ôbre ínincrai� .

° Dc'partamento de Rendas 1.1-
/ lernas já eXIJediu instruções ;� io·

das as D.cÍegacias i;l.eg-ionais, ddcr'
minando a seleção dos contribllin:

tcs de maior expressão tribut:J'ia
de todas as seções fiscais, incluin·

�

do, principalmente, o-s ql!C J-í(Ó te·
"

nham sido visitados pel::t fiscali;:a·

ção nos ultimos doze mes'3S-

J8 mostra
hoje "se
a toda fôrca"

O "Jornal elo DI'asil" quc círeula

hojc em tôdas as bancas do rr.ís

traz um supl-emC!1Ío especial sôbre
Santa Catarina, com o título "San·

ta Catarina a tOda Fôrça", mos·

trando o "potellcial ,do ,Ji;stad.o, com
o csfôrço do- poder público. a

con"ci�ncia de trabalho ,la sua

gente e o dinamismo da iniciativa

pr[l'ada", O SuplemeJll.o do .lB SI::­

J'ú Jançar!o oficialmente nesta Ca­

llital, rJUl'allt2 um c;,quetcl a ter

lu;;'ar amanhã no, Hotel Querência,
quanüo estarão presentes os Sl'�.

Li!T\\ 'lI Sanes, Dirdor·SuperinJ.cn·

rrl.lte, Dreno Rezende, Dirdol' du

DC1Jartamenb (]" Circulação e Lu·

cícUo Castello Bram:o, Chefe da Su·

cursaI do JB de Pôr to Alegre, que

courdpl1on o Suplemento, junta·
mente com o eorrcspo:1í�Cnic Mar­

cílio Medciros, filho.

res,

reu

ros,

o Padre colombiano que mor·

lutal1do' a� lado de g'ue;rilhei­
disse· o padre Helrler que "o

sâcriGcio de Camilo ':i:'orres lJ.judou
a preservar a' America Latina da

violencia e do caos';.

SIM man�a
� --:-

-

processo
continuar

Interior quer
saber de . tudo
sObre índi·os

° Supremo. Tl'j1Junal Militar,
acolhendo pareeer, do' então 1)1'0'

cur'ador-ger.al (la Justiça Militar,
sr. Eraldo G'l!l.yiros, deu provimen­
to em parte ao recurso da, .Promoto­

ria· para determinar o prossegui'
mento' do proccssD contrl1 os cl·

"is Darcy Ribeiro, e;;-chcfe da Ca­

sa ,Civil fiO Governo João GO-.11art,
.• Romeu José Fiori, Mccand3 Rachid,

José Gomes Talarico, Hugo Gomes

da Costa e Eugenio Gomes, deven­

do os autos bai,'\:ar á 3" Auditoria

para tal fim. Por outro lado, de­

,terlninou a exclusão. 110 genm'al
Waldomiro da Costa Oliveira e elos

civis Silvio L. F!'anco, 'Valdir Caia·

do de Castro, Nia�'i.a das Graças
Oliveira, Djalma �errcir:.l. 'e Jos�

Andró de Queiroz, � toüos impiica­
dos no IPlI1 que aturou aiividáiles

snbvrrsivas (' il'rrJ.11�;lrid:1(lr::; n:l:;

usinas nacionais. �
J '---'-.-"

o lVlinisiério do Interior solicitou
a Câmara cópi.a dos depoimentos
prestados em uma Comissão Parla­

mentar de Inquérito, formada em

19(i4, que investigou e denunciou

atentauos con:ra os silvicü as c

irreglllal"idadcs no Serüço de Pro·

kção aos Il1fliüs, incrimina.ado vú·

rios dos elemel1tos a;;ora envolvi�
elos.

A CPI, na rclatol'io tinal, reco

menda ao cnl,;lo Presiclente Castelo

Braueo :ncdidas judici:.t.is con1ra os

ül1l'licados.
A so�lcitação do Ministro do In·

terior foi, l1l.otiyada por terem de·

s21'm:ecido, com o incendio no

prédio do )Uir:isterio da Ag-�icultu·
ra, tôdos as .peças obtidas ,por lfnla'

comiss;'o especial e que incrimina·

v:un () então ]Jresidente do .SPI,
COrD:1el l'ifoarir l�il1rirn Go;;llw c

m�i� cinço pessoas.
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Dia IOde Maio - CONCURSO EMBAIXATRIZ DO TURISMO DO BRASIL. Participação de 40 jovens de oulros Eslados. Às 20, horas - Desfile das Candidaias pelas ruas r:en.
,

Irais, Às 23 horas _' Baile no Cluhe Doze de Agôslo. Em Benefício da Escola dos Excepcionais de Florianópolis.

I '

Teófilo Nolasco de Almeida
(Resumo d!'l conferência pronunciada
de l<)(,g, na Academia Catarinense de

Arnaldo S. Thiago

em 22 dc março

Letras, pelo prof.

\

Dentre" os catarinensex .: ilustres que em todos os

tempos /
têm sabido trazer glória e renome para o seu

Estado natal e para o Brasil" quiça para a humanida-
,

de, é justo destacar-se, como personalidade eminente,
Teóflo Nolcsco de Almeida oficial ele Marinha, enge­
nheiro' civil. professor, homem ele ciência e escritor que

soube lccar l nosieridade grande acervo de obras mui­

to valia as.

são JJrofundas e sinceras, onde,' enfim, a
-, \

da alma não se 'desbaratou,_ confundida . no

c:da'dcs populo'as e egoistas.... Oh� feliz,
viver ao contacto do puro coração provin-

expansões
'gnmdeza
ruído das

quem .pode
ciano�

Quantas comoções '10 voltar à terra natal! Cada

hora que passa, cada· pôrto deixado exulta o coração
num palpitar fremente; e nós, nós ilhéos, com a alma

e o coração nos olhos, vemos enfim, lá ao longe,
Arvoredo,

Como aquela ilha seduz! Nascida do oceano, bei-_

jada nOlte e dia pelo mm, bafejada pelas brisa, nnri­

nha" é como um fantasma que nas noites tormento�as,
com a negra cabeleir,a desgrenhada Plilos ventos. No en-

_.
tanto, �l luz do, sol,' outro aspecto reve'la: é' um marco

de exuberante verdura que parcce afastar-se para que

passemos � cOlltempl;:tt:vo fica como aquêle velho que

,

�n1S praias, entre a, gentes, três vêzes' meneando a

beça, des,contente dizia: "Oh! glória-;- oh! ambição,
vã cob�Ç1! J.

.

Depois, "como safiras esmeraldas encrustadas num

lago de opalinas pérolas, surgem Anhatomirim, 'Ra­

tones e os alongados contamos da formosa península ....
Tuc1ci en.cantador, de�}c(')rtinand01 ... e\ a terra hospjtaleira

.......... f . I \

que parece dormir um sono plácido e feliz.

Gratas comoções nos empolgam; porém outra ,C"

mais profunda nos espera ainela: é no Estreito, onde

a� terras comprimem as águas num' indizível degeío de

nàs abraçar, que a alma soluça e sente O ápêrto' cavo
de um coração saudosCi. Logo após, ,a eterna mo­

rada elos' mOI'tos querielos, (I) alvejando no alto e h1l'l­

çanelo aos céus os negros braços das cruzes: E' então

que palpita dolorosamente o coração catarinense, COJilO

que sentindo o carpir de estranhas sereias que �ensibi­

lizélm mais ainda os ciprestes_que soluçam e choram
sôbrc as campas dos nossos avó,.

De<têrro avulta� Alígeros hiates, panos ao rijo
vento ',;uI, osculam a flor elas águas e o sotaque patrí­
cio fere-nos o ouvido, Oh! coração catarinense, oh! al­

mas fortalecielas no marulhar das vagas, aelmirai o \105-

so berço que parece balouçar quem dorme acalentado

pe.o bramir longíquo das vagas!

p1recem criados ';'oportunamente para vencer dificulda-
eles,'

'

'I,'"
-

" ,

Um só ç�Gjuisi(o', hasta, "ei:n� suma, pai'a definirmos
"'�' 'i... -

,

o caráter catarineme< e _orgulharR!P-nos da. nossa repre-

seritação ;'Squ'i: - jam'ais: �e, su"sp'eitqu úm só momento

de<ta plêi:Jde nobilíssi\TIa que faz Jembra,r a frase alu­

siva à hone<tidadl ,da' mulher de César. OrguJl1ai-vos
dêsses ('moo'eiros patl:íêios /que,. têrtf com perícia dirigi-
,do a nau elo Estado;! honrai-yos dêsses' gageiros que

a'lui das altur1s eminentes 'nunca pe,releram de vista os

contornos
-

e relêv(')s' da terra elistante; glórificai�vos

Lauro Muller Ministro da Viação, foi nomeodo Inspe­
tor da iluminação pública, fazendo êle todos os con­

tratos para a inauguração da iluminação da avenida

Central (hoje Rio Branco), avenida Beira�Mar,' Praia

de Botaf'ogo, avenida do Mangue e outras. Mais tarde

foi eliretor das oficinas do LJoyd Brosileiro, lente de

Náutica e Navegação do Liceu Literário Português e

lente catedrático de Física, Química e Eletricidade da

Escola Naval. Na exposição de Florianópolis foi como

'representante do Ministro da Indústria, Viação e Obras

Públicas, proferindo discurso alusivo à mesma Exposi­
ção, Em, 1910, nomeado Fiscal da Light anel Power

junto ao g,ovêrno,- tornou-se muito" considerado pelos
, americanos, devido aos relevantes se-rviços

,
prestados.

Como Pres idente do Centro Catorinense.: escreveu 'o

histÓrico do mesmo, d� 1897 a:;i919 e o. r�latór,io re�
ferente' aó período de 28. ele março ele 1919 a 1920,

Foi nomeado em '1922 engenheiro da Inspetoria de Es­

tradas; Departamento do Ministério.ida viáção,· Na

Escola Naval de' Guerra,Jêz ti conferência "intitulada

"Guerra Química, prorluq.ciada .érn 5 de julho de, ] 926,
e em, 1930 no Instituto Técnico-Naval, sôbre Einstein
versus Michls,

Fim ele tl,ldo na Terra!

Em! J 6 de março ele ] 947 faleceu -em sU,a residên-

ch, à rua Santa Cristina n'" 52, Catete". (Continua

próxÍmo número).
, \t.. i' (G-qn!}QPjl",�9 P!�xi,!!p:��!ln,lero):. '

:

Zury

PAGINA DOIS

co das Debutantes oficiai
de Santa Catarina", será di!

_ I a
17 de agosto. N� secretaria
do clube a partir do dia 2
terão início as inscriçõe� pa:
ra Debutantes.

xxx

De 9 a 18 de maio, �1elena
Rubinstein com a assistênte
Marly Nunes, na Drogaria
e Farmácia Catarinense, far
sua promoção de beleza.,

xxx

De JoinvilIe: Sábado o

simpático casal Verá e Har,
ry Linder, em sua hem de
corada residência recebe
convidados para comemorar
o aniversário' de seu filho
Paulo.

Machado.
o Jornal do Brasil. ama­

nhã as 18,30 horas, no Que·
rêncía Palace, recepcionará
autoridades e a sociedade,

para o coquitel lançamento
do suplemento homenagem
a Santa Catarina. Estará pre
sente ao acontecimento o dr.

Linwal Salles, Superinteden
te do Jornal :(10 Brasil no

Rio.
xxx'

. Art Noveau, a bóutíque
/
que no próximo' dia lO em'

noite black-tle no salão do

QlJ,úência Palace, apresenta
rá 'sua coleção ·"outono·inver­

no", em elegante jantar dano

çante, Será em favor do

Lar dos Velhinhos em Ca-

.choeíra de Bom Jesus,
renda da citada noite.

xxx

'A tão comentada jorna'Is-
.fa Nina Chaves de "O Glo­

bo", provavelmente estará

dia 18 na festa do Santaca­

rina Country Club, quando
.

será ponto alto da noite,
Adalgiza Colombo Flores e

Emanuel o cantor da ,boaLc

Balaio.
xxx

Acabo de ser' informado

que será um dos homena'l'ea

dos no '\):1I1quete do Cluhe

,Doze de Agôsto, .quando o

xxx

.Em homenagem aG dia

das Mães, sábado 11 de'

maio, a Diretoria do �'Ballet

de Câmera de Florianópo·

Iis",promove nos salões do

Lira Tênis Clube, noite de

arte.
xxx,

Movimentada soirée da

Faculdade de Ciências Eco·

nômica, acontecerá sábado

no Clube Doze de Agôsto.
no xx'x

E por. falar e�n Clube, Do·

ze, o tràdicional '''Baile Btan
,
..."........._�.. ', �-:";' �,� ,\00'" +--:"

�'__--_,.--------------
---

Na s�manti de Miguel Faraday, em 1932,. proferiu
conferência no Clube de Engénhario.

Escreveu O livro "Pátria Distante". Na . Escola
"

bre Homeopatia '�A mulher na -"gl1.�rrà," - eis outra de

bre Homeopatia "A mulher na ;gue)'r�" ._':_
I
i� outra ,de

suas conferências, esta realizad�, na' S�ciedàpe dos Ho­
veterano vai comemorar 9:í

mens, de Letrás, em 1942, I

anos, o sr. Michel Danra.

Em outubro de '1944 devida: ser ''lado, à estampo

o seu grimde trabalho intitul:;Jdo "O NADÀ'·', que esteve,

elurante um ano em poder da Comissão' juigadorà ela

Marinh?, que o cOÍlsiderojl' de muito valo.t;;
.

não foi

'possível, porém, fazê-lo i;11primir, por _e5tarmüs em pe­

ríodo de {!uerra, mas em 1945 deu' a o6bJicci um resumo·

do mesm: trabalho. Ainda em 1945- escreveu algo sô­

bre a "bomba atômica" e "Vestígios da' bomba astro:,
nômica solar brasileira", Foi êste seu últirno trabalho ...

Teve o berço, êsse ilustre catarinense, em Floria- CINAMAS
nópolis (antiga P.estêrro) em -31 de janeiro de 1868, num

.

.

Cenlro
São José

com o homem que. se tornou a nossa bússolc inspirada
e qu�. c('m vontade inexcedív.el, querer criterioso e sa­

crifício� imensos, mostrou ,o\).de ficam os limites do no�­

so .ubérrimo territ,ário; _

sede v�dos?s, enfim dêste. Cen­

tro que dia e noJte, como fqrol,' inextinguível e sempre

daTo, ;. nos' vafl'desveridondo)o� '�:vê:rdadeiros caminhos,
após a correção dos. elesvios fatcii�.!':'

A conferência, de que lransérevemoos êsse belo
'. \f�'

trecho, pronunciada' no Centro, Catarinens;e do Rio de
'

�-��-

Janeiro, dêsde logo revela os sentimentos altruístas de

Teófilo Nolasco de Almeida Dara com a sua terra na­

tal.

o

sobradinho. da rúa Deodoro, .:onforme dados biográfi­
.

cos reunielos pélo nosso pre�timoso coestaduano sr.

JnS,é B,odrigues da Fonseca,. a quem ficamos a dever

.

não só êssés dados como ttid'o �'material de que no:>

estamos utilizan.clo nesta conferência.·

Er;a o Dr. Teófilo Nola�co filho do Comissário da

Armada Domingos Cústódio de Almeida e êle D, Ma­

ria elo Patrocínio Coutinho ele Almeida.' Iniciou os es­

tudos no Ateneu; da antiga Destêrro, no q_ual fêz os

preparatórios. Sua distração favorita, durante a infân­

cia, 'era içar papagaios que êle mesmo fazia. OutrQ pas­
satemDO que também muito lhe': agradava, era fàzer o

plantio ele .videiras hortaliças, mi1ho, etc, na pequena·
chácara que seus -'fnis possuiam na Prainha,

A�sim passou a infância, sempre laboriosa. Em

1883, deixou a capital,
.'.

para iniciar carreinl nos Telé­

grafos, indo paro �. c;d�de de São Franciséo do Sul
. ,

,

mas reconhecendo não ser essa sua vocação, ou para
atender pedido de quem foi mais tarde s�!a eSDôsa vol-

-., ,

- ,

tnu ,a Florianópolis, afim de fazer os prepar�!(lrios
nece'sArios7 para a Escola Naval de Guerra, Em '1884
veio para o -Ri6 ele Janeiro fazer os exames de aelmissão

à referida Escola, sendo '-na mesma admitido. Em 1885'
fêz a '1 a vj��)ern. :embarcando no cruzador "Almirante

Barroso", e em fins de ] 886 era Guarda-Marinha,

Em princípios ele 1888 .. embarcado no BARROSO, den­
tro ele Ulll clique na ilha elas Cobras e em 27 ele outu­

elo mesmo ano e no'mesmo cruzador, seguia viagem de

ci rcum-navegação, sob o con\ando do \ capitão de mar

e guerra Custódio José de Mello'.
Em ] 890, regreosavam ao, Brasil, já República,

Nêsse mesmo ano voltou a Santa Catarina e na cida-
"

(
,

de de São Franeisco, em 22 de novembro, contraiu ma-

_trimônio coá! D. Zulmira Mascarenhas de Almeiela,
vindo residir no Rio de Janeiro. i

Em ] 893, já então 10 Tenente reformado, pubI i­
cou o seu primeiro trabalho, livro intitulado "O Almi­
rante Barroso a volta do mundo", escrito durante a

viagem· de circum-navegação, formando-se" também,
nêsse ano, engenheiro, pela Escola Politécnica, . Em
1 R96 foi nomeado professor dessa Escola, em substitui­

ção ao Dr. Paulo de Frontin, Em 1908 era então Ca­

pitão-Tenente honorário, Dr� em Ciências Físicas e Na­

turais, lente substituto da Escola Naval, e ainda nesse

ano fêz imprimir o livro acima cit:tdo, com ilustrações
,e gravuras.

No GovêrnCl do Dr. Rodrigues Alves, �:endo o Dr.

(1) Refere-se o autor ao antigo cemitério, locali­

zado no outeiro próximo da ponte do lado da iha, cujo
desmonte o está convertendo numa praça pública.

Senhores. o amor ela nossa terra aqui nos reuniu.

Viestes em busca, das, minhas, impressões; vô-las dei

com os arroubos da mocidade; vô-las darei, agora, co­

.mo observador calmo,

O coração em breve iria matar saudades, a alma

Escrevendo, em 1906, a propósito ela Exposição ele sentia-se conformada, / illcí'izível calma pairavo sôbre o

Florimópolis, assim externava êle os seus nobres sen- meu epfrito; imensa' a responsabilidade por"mimí as-'

timentos: "O amor é a viela, a velhice volta-se para o sumida, no entanto el�. meu c�rebro algo "fulgurava

passado =r: montão ele ruínas=corcomido pelo tempo -- cem cintilações e ef'úvios de luz - era o patriotismo,
e as lágrimas que lhe'<humedecem o. olhos são os fru- Eu ia, com deito, representar no mais grandioso

tos de amores latentes: amou 0S mortos progenitores, certamen da minha; terra o homem por tantos serviços

amou ôete:'l1linados recantos da terra,' amou os filhos imortalizado na República o. homem que compreendeu

e os netos: e, quando poderoso espírito lhe assiste, pelo com a clarividência de histórico e a resignação de es-

ornor faz a'nda o que pode a bem da terra que lhe ser- toico que a pátria necessita mais. de espíritos práticos

::iu, �1e l�erç'J, A mocidade, por sua vez,
- estirnuloda

I
de que de sonhádow;' políticos.

contínuo celo sangue forte da juventude alacre, ama Terra feliz a nossa! Não pelo muito que tem pro-

doudarnente a beleza do universo, adora a pátrio e ve- gredido materialmente, mos pelo ,número de filhos ilus-

nera � sossegada província em que nasceu. E' porfanto, tres e pelas rara'). qü;lidades, que os caracterizam. Lauro,

impúlsi('ná�o pelo' amor de minha terra natal que estou '\ o r-atriota abnezado e"trab'�lha'dor incan-ável; Hercí-
\

.

�

�. �

f·'·"_· .�" -

-

perante VÓS' outros,' lia, Schmidt, Viela] Ramos. Mafra e tantos outros que

Sen]']('res, 'n)Ó]-. ÇIue \.aqui viVEmos' de j'ecordaçães,
descobrindo em 'cad1 recaltto da nossa térra umo lem-

"'-

brança, uma soudade, e Que lutamos incessantemente'

na e<iJerança de aUll1ent1r-lhe o renome',' talve,z sejamos
esquecidos - cemo �e a plantinha muita vez não care­

ce,se de ser t'a'lsplontada, para adquirir a robLFtez e

o viço que 'não lhe pode.,rlar a terrá que a gerou, Com
�. .

os homens acontece o n}eSmo: nem ,sempre o SQl que

os aqueceu na meninice lhes aclan a ver�a das 'ci­

vilizações: elevem p�lrtir !lora novas terras em busca de

ensincmentos para as suas.

• Aqui, ou mais distant'es, não morremos para as
� .

.

-

gratas recorelações, ,ao coiltrárÍo, cheios de orgulho e de

sauqade, fitamos o largo mar· revolto' e, ao longe, as

cordilheiras do sul nos '8_!-nl1Calll' exclamações "ele júbilo"
Aquela terra é, f1 nossa!, Queiramo-Ia ,sempre, poi-s'

somente nós sabemos sabemo's a elor com que a clcExá-

'mos, e c�l1ando ,esta ausênc'll nos custtOl1 e cushà ainda.

No entanto, cemo nos era ameno o meelit':!r sôbre os,

livros e o

.

trabalhar aí-ao·;·o�o,. aguardando' ansiosos o

dia �m que tornaríamos a ver aql<1êles que lá ficaram

e nos S:10 caros�

Aproxima-se êste dia almejado e a nossa satisfação
é inddve'; não coiitemo, as manifest'lções do nlais

franco entusia,mo e as lágrimas nos sa'�am dos olhos,

quando' tomamos à nave que nos conduzirá à províNcia

.•
almejaela, Senfmos.a aproximação ela tern� muito ama­

da,' e�l cada farol que ,tornamos a ver;,
, I

Ah! senhores, como é grande o coração do pro-

vinciano e como- é n?bre a província ingênua e sã, an­

ele a socied'1de, não corromoida ainda pelos prindpios
I dissolventes, assemelha,se à familia, onde as dôres e as

ca-

oh!

A Motoniveladora 12E Caterpillal
tem .�Ixclusiva émbreagem a. óleo.,
Dura comprovadamenc�:
te 5 vêzes mais. O óleo
pr.otege o disco. Reduz :",:"""":,.:.:.:.",,.,.,,;.

o desgaste. Ma�té�m
a -temperatura b'�\xa,
Eli-mina a n.ecestSi­

dade de reajustes periódicos,
Depois de ?O'OO
horas de trabalho,
talvez

as 3 - 8 - 10 IIs.

Oskar

Julio Chistie
-em­

FAHRENRIT 451

Tecnicolor

,Çensura até .. anos

RUz
às,3. - 8 - 10 hs.
- Novo Horario
Franco Nero

-em­

DJANGO

EastmanColol'

Censura até 18 anos

Róxy-. }

às 4 e 8 l1s.

Anthony Pcrkins

Salome Jons.
-em-

UMA SOMBRA NA JANETA.

,Censura até .. aUflS

Bairros
Glória

/'\.

voce
às 5 e 8 l1s.

Ava Ga.rdner

-em-

A BíBLIA

CinemaScope Côr-de Luxo

Censura até 10 anos

a xxx

Foi notada em recente re

cepção, a: presença do C>

sal Sidney (Karin ) L�mi
Dona Karín usava ti,;'!1 hr�
be-manteaux" em tecido
frances, que trazia a eti4u�
ta José Nunes costmeiro
paulista.

xxx

Em avião particular via

.íou terça-feira para CUritf
ba, o Diretor Presidente da
firma HoepcliC, d'r. José Ma,
tusalen Comelli.

xx'x

Para acompanhar o cantor
exclusivo da boate Balaio,
onde o internacional Sacha,
reune o mundo eleg-ante do

Rio, está sendo contratado
pelo Country Club,; o llianil
ta Aldo Gonzaga.

Clube" hoje realizar·se·a n

jantar de confraternização
dos Clutes Lira e Doze di

Agôsto.

)( x'x

Pensamento do dia:

nossos .protetQre&.,,!llars !r

guros são os nosso;' méritru
�.. :'.�);�;"'�w.

xxx'

pre­
cise ,fazer

Império
às 8 l1s.

Christopher Lee
-em -

O CIRCULO DO MEDO

um

pequeno reajuste.
A Motoniveladora N.o 12E Catcrpillar é fabrica�1
no Brasil (inclusive seu motor).

. ,

CATERPILLAR
EastmanColor Caterpillar e Cat são marcas registradas

da Caterpillar Tractor Co.Censura até 16 anos

Rajá
às 8 hs.

Aventuras sensacionais e

eletrizantes!

OPERAÇÃO JAMAICA

EastmanCólor
Censura até 14 anos

FIGUERAS S.A.
ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO
Av, Assis Brasil, 164 - Cx, Postal, 245

PÔRTO ALEGRE - Rio Grande do Sul

filiais: Cachoeira do Sul, Florianópolis e Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Câmara lião Permite Fihue I�pa�io d.e :Renda arrecadado
}

-.

menos - do,�que' era previslo. � -(,
. .

�
,

I

o í'ílrue de Mau):ício Go­
mes Léite; "A Vida Pro ,i;;j­
ria", qÚu está sendo rndad»
em Bí'n,Sílía, defronta-se c.im
em obstáculo inesperado já
que, a: Câmara uos QêPUta,
dóS não autorizou a tnma-'
-da de algumas cenas minei­
jJãi!;: 'dó filme, as 'qu�\s sé
passam, ' segundo: o enred i,
HO lnterior' daquela

-

casa:
um: jornalista assassina ti '11
,cllarí.ceier dentro de uma das
comissões- tecnícas.

. gunJ.a fn!t:,rh!'a.�io 'tine ête
esbarrou com Y1- oj)os;âo da
mesa da'Camara. O presiden '

te ela casa, sr, JlY';,� B"_,niü:
cio, quis saber dé que tr,att:
va o flhne .. O CHi\ct�.)t expli­
cou que iria colocar uma.

Informa, nãn ficaram boas.
teria;n de sei' �ei)eÜjas. 'A­
lem disso, o direto!" quería
fazer uma, 'tomada dos de.
putados cntuHl,lo no reeia­
to da casa..

cio . pediu, então, o roteiro
do filme, -pois queria ver os

díalogos. Disse o diretor
não possuir roteiro porme­
norizado. Os dialogos se­

riam improvisados.
Diante disso, reuniu-se a

,

mesa da Câmara e, por .una­

nimldade, ratificou a, pri­
meira -autorização dada pe­
lo si'. Henrique La Rocquc,
mas decidiu não autorizar a

tornada de mais nenhuma
cena. Manteve,' 'assim, deli­

beraçã-o anterior, pela qual
só 'poderão' ser realizados
no interior da casa, com pre

mes históricos ou ducumen­
táríos. De outra forma, -con­

siderou a mes,a; a Câmara
se veria investida' na ingra­
ta íunção de censura - pois
teria ele censurar préviamen­
te os roteiros ou se arrisca­
ria a- entrar em choque com
a Censura Federal, -que even­

tualmente poderia 'cortar
cenas feitas com a autorr­

zação da Câmara.
Disse o deputado José

Bonifácio que o diretor
Maurício Gomes Leite pode­
rá fazér 9 filme que quiser e

onde quiser, mas não com

a colaboração da Câmara.

A arrecadação. do Impôsto
de Renda no ·liril:n�iro tri­

mestre fo{ de 'apenas NCr$
307 milhões, ÍNdice que difi­
culta atirid�· a. prevísão a­

nual da receita
-

dêsse tribu­

to; em NÓ::) 3 -bilhÕes, embo­
ra considere o Sr .• .Cleto Hen

�ique niàyer qtic, � partir
*'

de maio, a entrada d�' recur-

til' nota' fispal terá que pro­
var o comportamento de
suas compras e estoques. 03
agentes ficais especializados
ém complexos econômicos
iniciarão o exame de setor pe­
cuarista" frigoríficos, açou­
gues, curtumes e indústriasOposição
de couros, baseados, já em

premissas ,tlc'monstradas pe­
sos. proveniente dêsse im-. los computadores eletrôni-
pôsto melhore.' substancial- nicos,
mente. Para atingir os NCr . Segundo o Sr. Cleto May-
3 bilhi$es" o Departamento er, essas equipes são volan­
do Impõsto de Renda teria tes e especializadas em se,

qu,e _

arrecadar mensalmente tores industriais, rêde ban­
uma média d� NCr$ 250 mi- - caria, comércio e outras a­

Ihões. tividades, Anunciou que' em
- Em face' de 'tais resultados, dez firmas visitadas foi
decidiu' 0- .Departamento do constatada uma diterênça do -

Irnpôsto de Renda, encetar ímpôsto devido de. NC�$ ,_

uma campanha a,' partir ele ? 2114 ernprêsas e dez' mil
2 de maio, em qqe QS agen- 2,4(!úi:lhões, explicando que
tés fis'cais exai�jli:árão .

os erú Sã.o Paulo sel'ão visitadas

Foi' para obter essa se ..

.
Hli días atrás, o drretor

Maurício Gomes Leite -]1aJia
/obtido, autorização do nr:­
meíro" secretãeln da Ça�a-,
ra, sl'.)-Ienrique ,La RO(lçl.Í:�,
para "r,?uar'" algumas "(cHis 'traúu-, para f'ilmar os' deru­
dentrQ 4c um das cOil'lissi';c<.· tados chegando á casa, na..
As cenas fornm 'feibs, co.rr turalment«. E urns gt,:i<i, se-

, à p�i.fl<?ipa�jão ..d,Ó .1OX'lútlikihv, l'(â t()(laliz�_da falando a um

Heitól; _Côny no pape! ' Ce 'dq:mtado, na entrada._
chancçl�l'; íl1a�, ::10 flUC -

se O deputado. José Btmifá-

"camara" escondida em al- ,via autorização 'da mesa, fil­
gum. local do saguão. da e;l"

- .

_' -- .........__--------_. ---� ' __ S-_'_'
'

,_ A FUUIIA L. F. GAMA D'EÇA
SUGERE:

"passivos fictíéios;' ,�e em­

prêsas, contahdo .

também
com equipes Nói�Iites de fis­
cais espec�alizados em com­

piexos econômiéos,' que per­
cori'erão tado o Pais v,isitan­
do cêrca 'de 10 einp,rêsas.

,em todo o País_' EscÍal:ecell
qt:te os computadores, atra·

vés ela declaração da pas­
soa jurídica, permite fazer a

seleção das firmas a serem

visitadas e que apresentam
niaiores iHq.íciQS de sonega­
ção,

NÃO PAGAR ÁLUGUEL DE CASA!!!

RESULVER LOGO O SEU PROBLEMA DE HABI­

TAÇÃO.�_.__�_.�������=;,: ".

Para ,�' ROB� �'N,HO'
"calcade> ,.��.,':"'COCEG'tAL , f, ,(_ 2

"

'��,
':MELODIA '�t�tJ:!. VJ�

(Que economiã 1) �
cá.H;àdo plástico
MÉLODLI\.
Refltesenlonle em SA:-tTA (AfJ\RINA
JoAÕ MHWONCA
Rua' joão Pe!s�o,'701 . CP, - 319 - Blumenou

OF�REÇE:

" R;ESIDENCIA NA AGRONOMICA!!
O MENOR CUSTO POR METRO QU.ADRADO!!!/
TEM RESIDENCIA PRONTA E PROJETADAS PA-

Passivo Fiçtício, j

Explicou o, SI'o qeto, Ben- Co�nporian'iel1to
rique Mayel:: que a ànãiise do Acllu o Dirct()r do Impôs­
passi vo 'fictíc�o . del1)<)lIstra to ele Renda, que a arreeada­
a soneg'ação 'peIo confrontn ção deverá melh()rar no ],ll'Ó­
entre as compras, --:;', ,-reg-is- ximo Inês, assinflhmdo (jHe
tradas pelas dúplicatas e'u médicos, dentisds, eng-enlle]·
"Contas a P_agir?', ,,�s" esto- ]'os, advogados e outros pro­
ques 'e 'as vendas. :Se

.

o con-' fission.ais liberais, devida­
tl-jbtiinte veÍl'deu sem emi- • mente' cadastrados, estão

sendo' chamados para expl�­
carem _ melhdr s'UrtS

_ respec­
tivas declara'ções, além de

réceberem instruções deta-
1J1átlaS

.

de como (kclarar
renda. Nesse sentido, iJlsis­
tiu o Sr. C!eto l\'layer no ca·

ráteT 11cdagógieo. da ci:I'J111a­
nha, que "não tem cunho po­
licialesco".

MO!;3trou que dos NCI'
�{17 milhões ar!:eca,dados, a:

(Tnião ficará ('om apenas
NCr$ 15G milhões; NCr$ 12
milh\ícs s(;llão' carreados pa­
ra af;ões, NCr$ 101 milhões

para a SUDENE; NCr$ 21

milhões para a SUDAM;
NCrS 5 milhões para a. SUo

DEPE; �CrS 2 milhões para
'1 EMBRATUR; e, NCr$ 2

milhões para o refloresta-

\
,

RA ENTREGA A CURTO PRAZO!!! - .,

ACEITA FINANCIAMENTO DO IPESC!!
CORRETOR NO LOCÀL,
A RUA ANTONLO ELEUTERTO VlEIRA (Frente ao

lio 46f

\
')

I

t,
\

mento.
r
I Finalizou, afirmando que I

"emhora a situaç'ão não seja, J
a, ideal", a média por valor
de ,deelaração em 1968 foi

de NCr$ 1 08l}, contra NCl'�
780 em 1967. Comparativa­
mci1te aos dois trimestres,
no corrente' a�o q_ -Depru-ta-

. mento do Impôsto. ele Renda
al're�adou -NCr$ 307 milhões.

,
.

contra NCr$ 205 milhões em

19G7. Disse _ainda que serão
visitados

.

todos os clubes

despQrtivos e examinados as

de�hra(;ões dos jog'adores
de futeboL bem como clubes

ELA
SIMBOLIZA O
CEN'IRO-

EXECUTIVO
MIGUEL DAUX'- de recreação.

II hele7.:3 de '

�n , -

I,,"leo�a},r3. e o
, ..

hom-humor de César
CENTRO EXECUTIVO- MIGUEL DAUX
Pioneiro n9 gênero «center» em Santa Catarina.

Nós a· chamamos de marca da diferença porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

realmente características muito difere(ltes de
todos os. Ol!t�os edifícios ,da Capital. Plan�ja,do

. para solucionar todos os problemas diários do
trabalho, oferece condiç6es de melhor rendimen­
to, mais pródutividadé. maior confôrto e elevada

projeção no meio !]rofissional: \

xx�

Mulheres cuja beleza. eston­
teou os �omens a ponto de

mudar o curso da História
- como Cleópatra - não

contavam com complicados
processos d,e embelezamen­
to, como as mulheres de ho­

je.
Mas sabiam que a beleza ela

pele, a boa disposição, a jo­
vialidade, ficavam assegura­
das sempre que "purgas­
sem" o organismo, elimi­
nando as impurezas que in­
toxicam e, retidas, fazer en­

gordaI'.
Também César - vivendo
constantemente em festins
I' pompo�os banquetes
valia-se de um eficiente la­

xante para garantir-se de
saúde necessária e grandeza
do Império. J '

Hoje a tradição se mantém,
dentre as mulheres bonitas
I' os homens dinâmicos de
nossa época, através de
LACTO PURGA, um produ­
to Fontoura. Ê discreto, , .

eficiente, . _ sem o desagra.
clável sabor dos)axantes co­

muns. Equivale' a um mini.
tratamento de

\
beleza e

bom·humor.

QUEM ..

É QUEM �<
, Localízacão privilegiada.

E � NO na esquina das ruaS Anita

Garibaldi e Saldanha Ma-

rinho.
.

CENTRO EXECUTIVO ,MIGUEL.DAOX

...1111 I.RI'.'

��.I
Tradicional acabamento
AG"

e sem correção monetÉlr'2

(você sabe quanto çagêrrJ�.
exatamente, até o fim G"J:

Preço fixo. sem reajust'..õ:s

I
Central telefóniCa Ericsson
"'DF 162,

• Imobiliária A, GONZAGA
& Cia, Ltda, CarL 1609 '

CRCI III Região, contra�ó).

t estão à sua disposição no «stand» de vendas que insfalamos., 'no' primeiro pavimento doOs nossOs corre .ores

Dau«. Lá, você ,obtém tôdas as informações a respeito do CEN TRO EXECUTIVO MIGUEL D/\U.>(,

!
I,

PAGINA TRíl:�

CenfraIs Elélrieas de Santa Calarina S .. lt

Asscmblé.a Gera! Extrcurd.nária

Edital de Convocação
r:

,

Pelo presente Edital ficam os Ses acionistas dos
Centrais Elétricas de Santa Cotarina S/�· _ CELESC.
convocados para se reunirem em

\ Assembléia Geral
Extraordinária a se real izazar na seele elo ernprêsa à

Rua. Frei Caneca 152, em Florianópolis, às 17,00 horas.,
elo dia 30 ele abril d,L968, afim de deliberarem' sôbre
o seguinte !.._

\

ORDEM DO DIA
-

,

I) - Aurorizocão à Diretoria pora a emissão ele De­
"\

bêntures;

2) Outros a=suntos ele interêsses social

.

Florianópolis, 19 de 'abril de 1.968

Júlio H. Zadrozny
Moacir R. Br;mdalise­
Wilmar Dallanhol
Remi Gaulal't
Kal Riechibieter
Milan Milasc.h

_'__ .�__ • .:...- l..
.,_,

__ . "
•

'i

Assemblé.:a Geral Extraordinária

Edital de Convocação

Pelo pre�ente Edital ficam os senhores 1c:onistas
das Centrais Eletricas ele Santa Catarina S/A _ CE­

LESC, convocados para se reunirem em A'ssembléias
,Geral Extraordinári'l a se realizar na sede ela empr2sa,
a Rua Frei Caneca 152, - em Florianópoli:;, à� 16.30

horas, elo dia ,30 de cbril ele t] .968,. afim de delibera­
rem sóbre o Seguinte

ORDEM DO DIA

1) Auto'l;ização- Dara· a constitn icãô de uni 1 el1lpri'sa
de :oerviço telefônico�, com �ubscriçãd de c<�pital
de bens a serem cÍesvinculados do patrimônio ela

_ CELESC;

2) - Olltros assuntos de in-tcrc<;s2 social.

Florianópclis, 19 de abril de 1.96í1
Júlio 1-1 •. Zadrozny
Moacir R. Brandalise
W'ilmar Dallanhol
Rcmi Goulal't
Ka! Riechibiefer
Milan Mi!asch

---,,--- -------- -------- - - ----, -- ---- - , __ , ''' __ . 1:, _

Ássemhlé;a Geral Extl'onrdimí.ria

Edil.al de Convocação

Pelo
--

p'resente Edital de C;mvccaçiio' ficum os se­

nhore, acioni�tas das Centrais Eietricas ele S1nta Ca--,

,

tar:na SIA _:_ CELESC, convocados para se reunirem
em Assembléias Geral Extraorelinária a se realizar na

sede da emprêsa, a Rua Frei CJneca 152, em Floria­

nópolis, às 16,00 horas, do dia 30 de abril de ] _96'R,
a fim de deliberarem o seguinte

I
�

ORDEM DO DIA

;) Reavaliação do Ativo Imóbilizodo nos termos ela
Lei N° 4_357 de 16_1.64;

2) Aumento de Capital social;

\
3) Alteração clo-s artigos do' Estatutos sociais afim

ele adaptá-lo a elaboração elo B ilanço Semestral;

4) -;- Outros assuntos de interesse soc;a!.

Florianópolis, 19, de abril de 1.968

Júli� H. Zadrozny
Moacir R. Branclalise
Wilmar DaUanhol
Remi Goulatt
Kal Riechibieter
Milan Milasch

-----,_'_-------------

EMPRESAS REUNIDAS LTDA.

Diàriamer.te _:_ Florianópolis - Lages ns 5 e ] 3 hs.

./
- Lages -- Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estaç,ão Rodoviaria -

Avenida Hercílio Luz.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. Flõrhtnóp�Ii!, 25 de�a:J;b::;riI�dr:-,-:;1;-;;,9�68;'-::'"-,
---------.._.,----------------------:--::---------:-;--------------ft�'.-'-.�-,I-1_-:,.....'-,1•.-'

-=..."...,.=-="'=-�o=-�

A Semana' Sindical
r. dUSTi\VO NEVES

Iniciam-se hoje, em tOU\}

9 território eatarinense,. as
comemorações da, Semana

Sindical, instituida por De­

creto do Governador
.

Ivo

\ Si!v:eira, em,
data de 21 de

março de 1967. Sem que se

considere feriado qualquer
dos dias da semana, .a qual
se encerrará a 1" de maio,
data oficialmente consagia.,
da à glorificação �o Traha­

lho, as celebrações
.

slndí­
cais, que transcorreram de

25 de março a 1" do mês se­

guinte, têm o objetivo de

"estimular e" desenvolver o

espírito associativo dos tra­

balhadores, .promovcndn não
.

somente a solidariedade en­

�re 'as
. classes 'profissioriais, .

�:lpas a harmonia entre os

empregadores e emprega­
dos",' Assíri; se expressa o

próprio texto do Decreto

n" 5.138..\ Secretaria do 'I'ra­

halho e Habitação se atribui

a organização do programa

dessas comemorações, que

em verdade devem ser in­

centivadas. C(HnO meio de

congresgar, em tornb dos
intcrêsses da sindicalização, .

os trabalhadores catartnen-

·ses,

Foi feliz
Ivo Silveira nesta iniciati :'a.
A dé:'l1a,lj'ogia interesseLa,
·que tcntava:.' gran�'eal' as

simpatias do operari�ld{) pe·

lo engôdo de favores\ f;íeeis
e promessas incQnseqüen­
ks, não tem mais vêz enüé
os homens rle trab,alho. es-
cJ.al'ccidos acêl'ea de. seus

direitQs, que se preservam
sob a vigilância da or;:;-ani'w,
�'ã{) sil\dital. Foi extinta a

anLig'a exploração da hoa fé

dêsses homens, cujas ativi·
darles honestas têm amllltl'O

.

c compensações moraIs na

as;sistênda. dos' slnd:cltO!;,
.

despidos dos vícios poEti·
eos que os tia.ns�'orma\'am
em instrumentos dos jog'os
de in�erêsse eleitoral,'

,

lUas ao sindicato nãl) eoni·
llcte apenas assegurar prel"

rogativas e zel;tr pei;.l')iel
.

observância dos disposjtivos
da. lcg'islação social, que.
)Jl'ot�!';'e o trabalhàdor e sua

família, senã,o tamhém' Ol:ien,
tá-lo convenient.e;nente; for·
,1)lUmlo,U,e a c()n�ciênchl
,de deveres e. direitqs, den­

Jro d;.,s norll]'<:I8 que reN'em .�

harmonIa da e(m1u�lj,dadc.
, Díl,í, �' influência da Se·

maria Siml.ical, eriada" para
congl'eg'a.r os. homens do

tmb;.\J.ho em dcrredol' dos

l1!>stlllados legais e dal'·lh.es

o exato conhecimcntd de

valor 110 seio da' sQciedtld.e
cm qUI; vivl'.Jl1 e a eu.i\)' equi'
líbrio. sel'vem ]1ela alllic:1(,rr,O
de .sl1'a capacidade de' e.\lcr·

g'ia é esforçQ.

pt�ra com os seus cole�'as de

das;je c de todos os emlHe·

gaLlos para com as classes

l1atl:olla�s.

, :!""" ...

DO
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA

<J

,/

l.'IRETOIl: José Matusalcm ComeI:i - GER ENTE: Domingos Fernandes de Aquino

mpasse Político
A facção da ex-UDN da ARENA catarincnsc la11-

ça-se de corpo e a�ma às gestões preliminares visando à
, I

sucessão do sr, Ivo Silveira no Govêmo do Estado. Age
como UIlJ bloco isolada, independentemente do compro­
misso político assumido diante da opinião pública 'cata­

�innse com o seu ingresso 11� partido majoritário, ao la­

(lo dos seus tradicionais 'adversários do ex-PSD.

O comportamento da ex-UDN, dentro do quadro
político catarinense, tem sido bastaJlt� paradoxal, ace à�
evidêneies dos últimos tempos. l'or um Iado, clama con­

tra a nomeação de dois técnicos para a Presidência da

SOTELCA e da' CPCAN, pelo fato de ambos possuirem
as suas raízes políticas no extinto .PSD. Por outro '_lado,
possa por cima da rlisclplína partidária da ARENA c dos

pregões de, "pacificação" política, quando discute em tê1'­

mos de exclusividade, no, âmbito da sua própria :�acção,
os nomes de que dispõe para concorrer à sucessão go­

vernamental, com duas candidaturas pràticamente lan­

çadas, lutando (entre si.

.

Admitim3S que grande parcela .

de respon�aI,i1idade
para' o impasse p,olítico a que chegmlJos deve ser credita-

.
� ,

do a.O sistcma bi-partidário impôsto ao País; Entrctanto,
cremos ser 'inútil continuar insistindo em [alvar as aparên­
cieis de f;dcIid(ld� à ARENA, quando tôeia Santa Catari-

.

na 3s,jsté a crIse ex"udcnista, gerada pela inoportuna pl'e­
cipitaçãn da qllc�tiio sucessória, em tôrl10 de dois :'lOIÍlCS

quê\ �e engaifi'l1ham nos entend:mcnt,os de bastidores. Isto

significa uma inycrsã,o de competência, ao pI:t1_tcnder-sc
retirar ao partido - que bem ou mal é o único IcgalinclJ­
te. instituído a (Iue pertencem - � atribuição dc decidir

sôbre o futuro dos scus rumos.
»-._'

Embora scja forçoso reconheccr que a ARENA, co-
1110 pai·tida pol.ítico, d;ficilmente terá condições c(e chcgar
a Uma conclusão únicq el1l tôrno de uma cand:datura :Jt
-, . '.

\

sucessao, e,precISO ter-se em mcnte que a atitud� isolada

,..

/

da facção' cx-udenista compromete seriamente o esquema
político da agremiação, através do reconhecimento tácito

da inviabilidade partidária., E' justamente isto o que está

ocorrendo uU:man�e'rte, mais claro ainda Jdepois de uma

célebre reunião mmttida em Jolnvllle.

O ESTADO, que desde os primeiros momentos ma­

niíestou suas apreensões pelo êxito de uma composiçao
. ..... '

-

�

política artificial, 110S moldes em que este se estabeleceu

crü Santa Catarina, constata plenamente agora que, para

alr,uns,' a "pacificaç�o". só interessa até onde possa re­

sulrar na sua participação cm funções. públicas, de preíe­
rência bem remuneradas. Foram disto, infelizmente, não

se tem encontrado uma fónnu,là v�lida pare IJrQIJIover

UI11 melhor congraçamento' pólítico.

Hoje, estamos vendo �IIlC a artificlalidade do clima

político Ya( se aproximando celeremente do ,grau de sa­

turação, Mau grado as sinceras c honradas intenções dç
alguns membros da CÚP!1Ia pdiarátria da ARENA, há

um grupo que já nem se' qurc proqlra manter as aparên­
cias, Em itando c0l1sieleràve1mentc a área do diálogo quc

se pretendeu estabel�ccr, enycredando-se pelos cüminhos

tcnsuj'áycis da preCipitação a'o· 'cQcontro dos seus objeti­
V(l� p!s�()ajs. A continpar ;]sslm, teremos em pouco' tcmpo

.

a institucicnalização d,q ,,:bipoqista política em Snnta Ca­

iadIta, gcrand'() o de!!_crédito c o desalento lia 'opinião pú­
.bHca,

MeUü)l' que coone�tar c�ta grave' distorção �eria �lJ·

cün,t_ra.l' u�la fÓIllJula cleyoda e c}cl1lOcrática que - libe­

ra.nelo as c�rre'ntcs políticas dc tlIll compromis�o qu� já
não está se�do �!,inpri�o - soubesse respeitar aS vcrda­

deirJS. tendências do POV!) catarincnse. Não é p):eciso re­

flctir I'I1u1to para chcgar;se à conclusão de que' estamos

d:antc dc, ,um sério impasse pí}!ít}co, o tIpal c�jge uma

urgcnte' definição dos nossos IH}mcns públicos.

..

, t .. Ar
O qu� antes-era uma esperança, nó que diz réspeiti::i''':''' p;a�ltaram na consciênda da 'Nação a certeza de 'quc as

à plena nOl'IllaUzoção d1 vida, politico-institucioIl:\1 do grandes tarefas cahem CiO� gralldes homens, ,cong�egados
'l'als, "em agora tramiformar-�e nUllla grata ,ceric�d, ante én( torno dbs mais el.evados interêsses do l'aís. Os gran-

a firme 'disposição do PI;êsi'd�nte da República eJ,l1' cum- des h�mcns, entretanto, nã,o sã!) .aquêles que, por· ulUa

pdr rigorosaim>I1{c com as meta's quc ,se traçou,,�à frente 'circunst�nda qualquer, sãD le�'ados a exercer o poder
dos destinos da Pátria,_ c a C(H\vi.cçio democrática·' d�s tcmp'orário. São jmtameIlte' aq�êles éapazes de' toIÍuir a·

setôres mais re�pül1iávcis da [Iadcnalld�de, .tanto 'no pla� tueles de grandeza, (rante das causas maiores da sua Pá-

no civil cumo nas Fôrças Armada�.,"
.

.�. .

tl�n, � do .se\! pov�, d��prczamlo os intcrêsses pé;soais ,e
.

A dC�lOcracia bmsileira, nêste mom�nto,'�OIíJéçá. 3 t(êle's ábdkando cnlfavol' da cOllsccucão democl'áti�a dos

rC'lpolldei- 'com vitaHdade a
.

todos aquêles que, :\'ismiil� àbjetiY(ls cÍJ.muIis à naCionalidade.
"

semear a djscôr<!ia c a intrmlqúi!ij:lade, procuravmit,. 'di- :','<'cO .

' .�,' .

-

.

vidir o País em comparfmcntos inc()municá�eis" n�s: quMs .

<i Brasil,
.

feib;mcJitc, ·possui. 'graÍldes hontcn's: Obje-
sepa�avam.se civis c militarcs. Felizmcnte, "ehIOs qtie o 'tiv�lld.o o desarmamento dos. c�'píritos, sem ódios c sem

agouro de alguns S'ucumbc ante as, pujantes demonstra­

ções de afirmação que' abrem I!oyas- pcrspectivas à (od,os

qlmantos semprc confiaram, como nós, na integral nor­

malização da nosm ·vida pública.
Temos visto que, após um pcríodo de discrição po­

lítica, no qual müitas vêzes o silênCio imped�a a abertu­

ra de no,'os hnrizontes, começam a aparecer vozes da

mais alta respml'sahilidade que, em "apoio
.

ao Marechal

Costa c Silva afirmam a sua convicção na capacidadc de

o Brasil,encontrar em definitivo o cam;uho das suas gl'HIJ-

dcs aspirações democráticas.
' .

Sabem3s que nosso País espera dos brasileiros a

execução de lima gig:mtesca tarcfa de edificação nacional.

Mas nada poderá ser conseguido por n�ei() da radicali-

,
.

paixões" êles se decidem a colaborar com o Prcsidcntc da

República na taref.l mais impottdntc 00 Govêrno <1t:.al,
que é à consolidação dos objcti�;os democráticos' já ::11-

cançados e ainda por, alcançar� na obi'a de reconstrução
. "

nacional. Sã:> políticos civis e líderes 111ilitares que,' cm

pléna consciência dasl suas responsabilidades parü com o
, \)

.

\ futuro· da Pátt"ia, congregam seus ideais comuns cm tôr-

no de· propósitos elevados c patrióticps.
\

A confiança qúe os setôres mais l'es�onsáveis do

País sempre tiveram no Govêrno cIo Marechal Costa e

Sil"u encantra agora a consist�ncia prática da sua, ra­

zão de ser. Para que o Presidente da República :ltinja,
tão logo quanto deseje; _a� suas metas de plena normali­

zação da "ida p�lítico-ilJstitucionai d� Pais, não faltàrá

o apoio ele todos quantos se em()enham em con�igo 'cola­
borar, a caminho dos grandes objetivos nacionais.

U OUE OS OUTROS DIZEM

"CORREIO DA 'tvfANH!\": "O oresidente.da Re-

publica ad'mitiu a existenci"a de um plano terror-ista elcs,
tinado a forçar o govcrno a tcm,ar o cln:tinho da supres­
são das liberdades remanescentes. ( ... ) O qLic o ,país
esperava e <\inda espera do pre idente não é um diagnos-

.

ti.co, um prognostico, mos atos que signifiquem a adoção
dl1 uma terapeutica contra o sinistro' plano".

.'
"O ESTADO DE S. PAULO": "Não seria iLIsto res­

'ponsabilizar o sr. mal. Costa i!: Silva !�elas b:;mbas que
vêm explodindo em S50 Paulo (., .. ). Mas p'1rece-nos do

niesmo modQ inclispensavel salientar que se o naís t;vcs­

se à sua frente um governo dem2cratico, que gozasse cla'

confi<lllca cio coletividade. seria bem m;;nor o imDacto
c'!usado' ge1o terrorismo � o receio da grei, quanto

-

aos

desdobramentos futuros desse movimento ob2curant:sta e

criminoso".

"

"DIARIO POPULAR": "A realidade existente en-

tre nós, hoje, é, pei", .a de uma nação sobrcssaltada, in­
segura, temerosa pelo que lhe possa acontecer dum mo�

menta para; outro, neste ou naquele lugar. Os homens que
se entregam a es�a ação criminoso e rcr:iulSlva' de prcparar
engenhos ( ... ), cQntam prccisamente com essa sit)Jação
de panico, que' os estimul.a cada vez mais a agir dessu
Ii1oneii:a" ,

"O JORNAL":. "A conse'quencia ine:vitavcl de�scs

atentados, se nrosse-guirtm, será exatamentc o contrario

do que :1retendem: o governo. mesmo sem adotar medi!
das ele exccção, possui mei.os indispemaveis para �e de­

fender centro inimigos inescrupuló50s e fanaticos que
e: tão fazendo v:timas inocentes e criando no povo maior
solidariedade cc In oS poderes publicos".

\'

Política & Atualidade
, ,

\
'

' ':

,�nccntivando-Ihes o, espi­
rito associativo, ll,ll'a que

aprenda o ,llto alcance da

solidariedade fundada em

princípios de lei que os' in­

tegra nos ideais e anseios

comuns da nacionalidade. a

palavra esclarecedora, adis­

sertaç'ão construtiva substi·
tuirá as tiradas. demagógi·
caso e tendenciosas que iam

desviando os trabalhadores

brasileiros das linha:;; de

nossa evolução social e das

realidades I1acionais. A

tl'aUSplalltaç,ão de doutrinas

inconsentâneas à formação
espiritual do nosso povo \ zação, da suprcmacia das minorias sôbre as maiorcs e do

tentava atrair as atencões entrechoque de classes.'Nossas tradições democráticas
do operii.rio, quando des·

prevenido. Já agora, toda·

via, as verdadeiras finalida·

des 'sindicais, restabolecidas

sem as 'nódoas do clemag'o­
gisl11o, retmem e h,v·mo·

nizam os trabalhadores, sem
l'e::isentimelltos, nem rescr·

vas para com
.

o emprega:
dor, que é ó· prirr�irn à re·

conhecer·lhes o v'l.lor social

e que, ccrtamelltc, nes';,<, Se·

mana dará disso te,'�mu·

'

nlIo em manifestações de

congraçamento espontâneo.
11 instituiç,ão d� Semana

Sindical, que hO,ie está no

seu prime1iro dia,' foi ato

oportuno c sábado. ,Teve o

intuito dtlml� to:nada de

conscicneia elo trahalhador

Marcílio Medeiros, filho. suo grande maioria, são cO�side,
rados excedentes, apesar de

ver�10s num País de jovens.· O
fenômeno dos excedentes, em 'Sdn
ta Catarina, ocorre não por oca'
sião dos exames vestibulares ''''a'..' ! '.t., S
logo _ após a solenídcde de Cola,
ção de grau, na escadaria do Tea
tro Alvaro de Carvalho.

'

No entanto" vemos ,diària,
mente,

. e�n todos os setôres dá'vi,
da catannense, a necessida�e ur,

, ge�te da participa�ão .

dos' niôços,
Nao corno uma, m�nona, 40 faVor
por u�a' çlefere?�I<:, ' paterria]ist�
das. cúputas politicas e .adminis,
tratrvas. Mas por um direito ton,
quistsdo através do estudo, ,: d
idealismo e d� .capccidcce d:
trabalho que e peculiar aos :jo,
vens.

PARA ONDE VAMOS'!

Por vêzes, tem chegado até
mim uma total sensacão de inuti­

'Iidade, ao s�nta,r-me· à máquina
para escrever sôbre política, em

condições tão estreitas; tão lirni-
. todas, como as que .se apresentam
dentro do quadro político ; esta­

dual. Esta tarefa tem-me sido pe­
nosa e ingrata, em várias ocasiões.
Há dias em' que se- toldam. os ho­

rizontes, fecham-se as perspecti­
vas, as verdades são negativas e

, as esperanças parecem mais vãs.
São êsses dias que, por um cho-

.

que de informações, pelas, defini­
ções que não vêm e pelas atitudes

que 'não se tomam, provocam a

quase-certeza de estormos presen­
ciando a uma cena espectral, Ior­
mada apenas por sombras inde­

cisas, nada' mais. O que' 'é real­
mente constrangedor, pais a po­
lítico é .urna dinâmica.: uma' su­

cessão inquieta de fatos e de
idéias que se desénrolam ao lon­

go do processo democrático e

que ganham palpitação e conteú-
\ CIo existencial .1105 debates cívicos
das tribuna') populares.

De minha parte, tenho, a
certeza de que t?dos cquêles que,
eJIl, Sqnta Catarina, .. souberam a.

próveitar os �alôre3 jovens do
Estado, confiando-lhes mis'soes
políticas e administrativas, orien,
tnndo-os e estimulando-os em' seu
trabalho, não se deram mal. Pe,
lo _contrário, proporcionaram à
coletividade catarinerise <> feliz
ensêjo d� contar com O tale'llttl. e

, com a dedicação dos môçoS"l1a
Pelo que tenho acompanha- solução de .vários. .dos seus' pro-

do na política estadual, posso di- blemas, São môços que ainda ho.
zer que Santa Catarina emperou je continuam rriôços é que Jevafu
politicamente. Vê-se grandes vo- consigo a obrigação de, amanliã
íores marginalizarem-se do pro- 01.1 depois, recorrerem- aos. "úláls
cesso politico cat:uinense, à falta Jovens que "êles no execuçãO r das
de um ambiente propício a maio-

.

suas tarefas.' O que não se' '.pOde
res afirmac.ões democráticas,' e

-

d' d'
,

e nao:;e �vç elxar e que os ia-
valôres falsos ascenderem na dis- vens d� hoje tornem-sé v�lhos
ta artificml do vazio do niQm�nto. Senl ao menos serem objetivo 'de
Aos môços, continua duplamente uma t�flta:tiva. em maior escdla,
vedada a sua participação nas de- de OpOft\lnidades e. estímulos à
cisões :de importância. Em pri- participé}ção na vida do' Estado.
'meiro lugar, porque' a juventude

.

A ausência dos jovel).�, o

não quer comprometer-se com O qistanciamento das gerações 'c o
.

quadl:o político-partidário em vi- irreal quadro partic;Jário, roUbam
got; em s�gundo, pelo hiato que tôdo exp�ctat�va' ausplclOsa

�

ao
se vai ala'Í'g�ndó cntre as gera- tefreno político em Sànta Cata,
ções do nos'so, I;stado. riria. O panoi'am,! que >se rios a.

E' preciso que as liderança� 'presenta no momento não conduz
I políticas de Santa Catarina des- a':"nada palpável. Veda todos os

pertern para esta evidência. Hoje,
/ c�miqhos.

.

temos um número cada vez maior Espero não ter sido ll1Justo
de jovens a transporem todo qs . nest�s min�as públicas reflexões,
anos qs portões do�, Colégios e muitQ: menos, enfadonho aos que

,das FacUldade's. São legiões de me l�em. Se o 'lue aqui está pôde
môços com instrução superior que levar a alguma coisa, lião sei,
�e capacitam a'participar da vida'

.

Mas.. tirou: de cima de mim um

pública, daI administração e da pêso quç eslava exigindÇ) há mui.
e�çonol11ia. do Estado ma�: q��?,_�9� ,,�"" ;•.,.::...J;,· ... t9",!-elllP.q,,:al�9 '�'lue o oUy,i����i"

�::����tt��;:;,���"���éJAj� ,1'", ;_

'AGENDA ECONóMICA.

O continente cm marclm-;':ré

D�cidJdamente, a A;llc{'ica
Latina é um' continente em mar�
cha-a: ré. Quem dIZ isso é 'o rela-··
torio anual da CEPAL, que "Joga'
com a fOi ta, drarÍlatica dos Í1u­

mer'os: a Í;ariicipaç�ô da Ámêri­
ca '-Latina nO total do comercio
mundial caiu de 6,5% em 1962

paro 'apenas 5.4% no ano passa­
do. Isto é, o Continente não está
nem estagnado. Estú recuando. E
os numeras só não chegam a um

ni-vel aterrador por causa do bom

comportamento de algumas eco­

nomias isoladas: as do M�xico,
da Venezuela e, n1Í:üs recentemen­
te, do Brasil.

ra a ajúdà' externa privàd'L A�'
vida "conÚ'aiôá cOm b setor eXter·

no-:pr'ivalfô" já'é ,de 38% dê tot�,
:\

{;-J

(
. ,li '�;,�is: os btgàni�in:dsr ,Qf1.

da:s, de • fimuicülrneríto .' e.xt�r�o
tamb€m aUInen'tatal11 'suas' 'fàxas
de serviços. O Banco Mundial
(BIRD) cobrava 5�5% até' 1965,
Em 1966 passou a cobrar 6% e,

no anO passado, 6,5%. E há que
se contar ainda o refluxo das di­
sas obtidas pelás exportáções. por

volumes cada vez maiores de ma'

cadorias, o America Latina está
arrecadando cada veZ metias. Há �

em curso um. processo de depre·
ciação dos' produtos' priinarioS,
coincidentemente com um regime
,de valorização das manufatutas

.
que li região importa. Isto não ,é
slogan. E' dito em documento'ofi­
cial da CEPAL.

',/",

o documento da CEPAL
chama a atenção para um aspecto
muito importante: o esforço de

industrialização elo ·Continent'e
,

I
. es.t� levando a'l�uns se�ores' ind�s­
trlalS ao beco sem sald:t: 'multo

oferta para popca procura. llma

população marginalizada do mer�
cada consumidor leva a industria
a um regime cronico de ociosida�

,de. No Brasil, é o caso típico da
industria de. tratares, cujos custos

de produção estão' distanciados
dos niveis, de podcI de compra
da lavoura,

'

*

I

Resuhado: a divida da Ame'
rica Latina- que era de 6 'bithões

, .

e meio ele dolares em 1960, sUo

biu paro J 2,6 bilhõés em 1966,
Dobrou em pouco mais 'de u01

lustro. Ó serviço dessa divida
também 'dobrou: pa,sou de

. !,!
bilhão em 19'60 para 2 bilhoes
di: doIares em

'.

1966. E' qúé aU'

mentou o fluxo de capitais priva­
dos, de juros mais altos. O pag�·
menta desse servíço absorve atuUI'
mente 75% dos fluxos brutosde
capitaL

*

O jeito � dirá aJeitar - de
dar ctju(la ao Continente 6, fazer
a "Aliança' para o Prôgre�so" .

funcionar a contento.' Pelo que 'in­
forma a CEPAL, entretanto, 'a

ajuda exterior e tá custando caro
para a região. O� serviços da d i­

v;da latirio-omericana estão cm

crescente elevação. Quando o em­

prestimo é particular, o juro é
mais alto. IS com o °feCllO qà. aju­
da externa oficial, o ',Continente
vcm ilpclnlldo cadCI vez l1l:1is pa;

'"

Em 1966, a America ÜtiJ13
acusou um avanço_ em terOlOS
"per capita", de 18% no seu

crescimento real. No ano pacsado
es�a taxa de' ,crescinYénto do pr�'
duto' ;�per CaPIta" bai�bu, ,: . p'�ra
1,5%'.

.
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,Coagulação; i: ';. ,
;:'

.; ,I '. •. I � I ..
'" '

•

. Dr. Cerlos O. C�,Esmel,'àldp c

O sangue retirado dos vasos pe�d� l�àpi'daIllent� ��a
fiuidez, tornando-se primeiro viscoso, �dquitindo' de-.

,pois uma consistência de 'geléia, podendo-se inverter o

tubo, 'que ocontésn sem que escoe. Coagulado o sangue,
,�ota��,é a retração do coágulo ,(parte' sólida) e expulsão ",'

de .um líquido amarelo que é o sôro .sanguíneo. �" ,< LONDRES, � Em recente entrevista,' o erni- ponde ao nosso.restão mergulhando em .catastrcfes nu-

A C6agulaçã,o. intervém 'áa detenção (Ias : hemor- "..'

S' B d T, II diri Ob
'-

1
'-.......

� nente. cientista Ir" ernar ' Lave 7 que lnge o ser- C cares. ,,' ,,:.,
, ragiis: ocluindo" os vasos abertos e evitando a perda de ��torio Radiastronómico de Jodrell Bank na Inglaterra,. "Nos ultimas, anos", prôsseguiu Sir

_ Bernard�
,

"os'
sangue. Ouando ihá pertúrbaçãó-da coagulcção como na declarou: cientistas de todo mundo chegaram a essa conclusão.
heniofili�, uma ferida acidentCiI, U�l extrair de' um den- "Muitos planetas que giram no Espaço são hcbili- Até há- pouco ,tempo ';Jl1uitos eram céticos

J � íncredulos s >

te, �oaem provocar sángrías, que duramt horas ou dias; tados por seres que atingiram um /grau de desenvolvi- \ m�s agora esseeciehtistas estão' convencidos de qu_e Il,P
c�egando à �,dinp�onl�:�JX a existê?�ia. C9nqtlant� ,�, '. menta nitidamente superiorao )10SS0. EIJ1 confronto .com Universo�: coabitam raças que 'at�ngira)ll, diversos � grausj­
coàgulação normal, proteja o orgamsmo e)1'J. olguns .ca- eles, ficamos. atrasados centenas de milhares, de cnos, .de civilização é' desénvolvimento tecnico. "A ineu'"v:er"

-

�:os.·podem p�duzir:��Jcoagur<,\çõ�s :pàto]'6gicas!':\,de�ltfO senão mllhõesde anos.' Por outro lado, seres de outros dentro de poucos meses, o� nórnaxirno um ano.ou:dois,
I' EDITAL-CONVITE N° 4/68' 'l,

dos vasos (trombosel-çocluintlo com a' conseq,llenty fal- planetas'. se .'encontrarp· ainda nas condições de nossos ,teremos a confirmação disso", O
. Secretário' E)Ç.ecl.\tiVo· 'do Pladem -da Prefeiti!i:"a'

ta de, irrigação- e morte 'dos recidos ou o 'coágulo .

se longii1quos a�c�'strai�; sernelhontes ÇlQ� macacos. E ain- Municipal de FloI'Í�nópolis, autorlzado pelo Exmo, ,���
destaca e rnigr,a, fe,chél'ndo v�sos, distantes 'ú�rilbolia) 'e da ��tros', seres, cujo nivel' de desenvolvimento corres- PROCESSO VITAL '

' nhor' Prefeko, através
.

dêste Edital, torna' 'público.: ,-p:áql.
pnovocando acidentes perigosos. que podem lev'ar à mor-. conhecirht:nto dos irrtú�ssados que. receberá até às 1'6

te.'
,. , '.' t:

I A revelação do notavel dentista, d'e 54 'anos, i1�0 horas do dic 06' -de maio vindouro, na sala -da Secreta-
Há coagulação incompleta quando só aparecem fIG- ' .:

-deixo de ser sensacional, pela forma categórica como'é rIa' de "Obrast2,Q' andar do 'prédio da .Miínfcipàlidâdê, ,

, CQS \ ou grumos de Jj:6rin�, e e\xlstew· cOClg�laçã� comple- feita. '.Explicando .com pormenores sua teoria,' .iie
.

pros- à: Praça W� d� Novembrõ, .
nesta Cidade� de Projeto (Í�

ta q�ando' tôda .: massa" �an_guín.�a; j se solidifiea.. O :sa,n- �slado 'de Sania 'Calarina ..' ,\ "

segue:
' . _

Const�4ç�\) de Mefcago; de acôrdo com os quesitos
. gue .retirado diretamente (Ias vasos coagula .com menor ',pod.er Judiciári@ labaixo'.;

,
,

, �

",rapidez' dó que cquêle, que,' ao salr entre em ,�õntato' "E' opiniao da' maior parte dos estudioscs ,qtíe' o

,.com' o tecido lesado e traz' eon�igo"subsÚio.€Í�S dêste.· Y'ara/dos Feitos da Fazenda Publica e nosso sistema. plánetario 1Terrã, Vc�us;' M�rte, Lua; ·etc) " 1 -;-'
DA PROPOST�. :--,

. ',"',
,

Distingue-se dU;lS f9ses' 'op etapas' na c9rig�.làçã'ü: .Addenles do Trabalho é f;rmadQ g�áças à combinação de dois elen}eÍltos: o ,I' �,; Podetá apresentar proposta qualquer empresa, ;�\l
a p�Í1neira fase" ConSlste na� <form�ção de ttom.birid sub'�- . \. pó é o gás ,]úe circlIndav�m' Ô �osso Sol. Alem disso, Ur)lla \ndividu�l, est�belecida em' Florianóp,�lis ,de�de
tâI;cia qu� I;1;á'o e�I�te fio ,��ngúe circulallte e"qu� �e i�r- Cal"lóric da Vara dos Feitos da Fa�e1Jda '

�, certo que da combinação do hidH'lgenio é do carbà� que�satisfa!fa b.s ·seguintes quesitos: .

m'l ràpidarn.ente: J10 "sangue 'extraVqSaí:!.o, peIa transfor-, Plíbli.ca \ e Acideldtes do Trab,alh, no, elementos lnisicos do sistema' solár, teve ':inié\O o a)·...- Estar .i,-egistrada na Prefeitura de Florianópolis
mação. da protrombina'; pela' aç�o' da trol1jboplastinà ,'e procésso vitá!' na Terra. AlgUmaS tases ,desse pr'ocesso b)'':'::'_ Ptova de não estar em débito cbm a T����.
o ion cál�io:.' Na s�gl:nd� 'o' fibrinogêriio é' ,�agulado F,DItAL DE PRAÇA COM o, '\ reproduzir�ni-se àrtificialmente, nos' lab'oratorios. C6ni r'atia d� Muni�jpalidade.. _ ,

· ��"t.ra,nsforma(Jo em fibriná R'ela ação qa trp)llbina� O PRAZO DE VINTE' (20) 'OIÁS estados apI:Of,u�dad�s, chegoú�se. à conClusão de que ,só 2
....
_ Conterá á proposta, eIJ;l_ duas yias:

fi.brillogênio é,a.supst�nçi,à qjle coagula €, qll� forma0 ,O Doutor Eduardo Pedro Cal'�eiro da Cunha' na Via LÍlctea'se encontram, no"·n).Ínimo: milhares 'de
',' '.

à) _.:.:. Nome-da empresa ou firma in�ividual e en�

fibrinà: "PQ1:tarito' só ,são coagul:ávejs, 'os' líql:lidos 'qu� ..

.

Luz, Juiz'de Dil'�ito Titular:da Vara d�s Fei� J;l1ilhÕ,es d,e sistdinas' pl�netar�os se�e'lhantes. ao nosso, dereço; ", .

éontém 'ÜpríüogêniQ. "

."

,,'
tos" da Fpzenda Pública c A�ident�s, do' Tra- com plaI?-etas que gira� enr tOrno de um Sol. N�o se

�
..

(.. b) _ Declaração expr�ssa d,a aceitação' dC!� �?n.
'

..

"

"Qul.lntó:a vit�n:i�à Í(, quando o otgaI1isiUo não r,e· \, ralho da C:cmarca de FlorianÓ\lolis, ,Capi,tal disse que toMs sejam habitados porque nem serÍipre os dições d&�te Edital; .

,

.

("
-:'

cebe 'esM, vhamlha ou' eI'a não se produz d�ntro do ,�in� do Estado de Santa ,.Catarina", na fQr.nl� da fatotes ambiéntais p�rn;ite!)J. qualq�er .troma, de
'

vida. c)' ___.. Prova de ter depos\tado, na, Tesourada' desta
,de;tÍlJO Gpelçi' ação, das bactérias)' 11<Í lHna qlIe'da "'da ;ta-

'" '

, Prefeitura a quantiâ de NCr$_ 50,00' (cinquenta
.

'. . . ." ·lei, etc.
I

. Por .. fátores ,ambientais ent,endem-se" por exemplo" ga- ) " \" 'd l''xa 'de
.. PfNromoiri-a; e

_

quando est,a é aç�.p.iuàqa; prodil-
,

� PÀZ. SABER 'a, todos quantos, êste edital vire,m �u cruzeiros n0vos), CG;illO caução; que será �v,o VI-
, , ' " ", . ses venenosos, cal0r .",excessivo ou, frio intenso demais. '

.'.

,zem-sc 'fàcilménte h:�lor�agias' .expoi1�âneas:, c< �ob�e.tu-
"

,d�le .conhecimento tiverem, ,que o porteiro, dos <).uditQ,- Todavia, 'se por' exemplo ,som�nté 1, por cent� desses'
da, ap6s o júlgalnyn�o mediante reqüeflment0,. ,a es-

·

do é perigoso sl,lbmetei- �.)ndMduo a op,ctações-:cit(lr-
"

rios dêste Juízo t�ar.á a pu,blic� preg.ão de v,e,nd.� e a.r-
"" .

. ta·Secretatia,dsento de taxas ..
,

. sistemas tivesse planetas' em condições de, gerar fotroas, ' i d.' giç1s. .
.. .

'. tertiatação � quem m,ais der e maior lanée ÇJferecer sô�
,

' , '.
. 3 -::- As propostas eeverã@ ser Cipresenta as '"em enve-

,

....�"
.

'. ����� . ,.

. '. . de vida, 'seu�nUInero seria �empr'e , gigantesco. E, alem l' 'f" h' à' .,: 't· 'Po t ria' da referida' Secre
'"

.

-' ore ··a avaliação, no dia 04 ,(quatro) de' J'unho próximo ,..

d' ',.' ope' ec a" o ,e en regues na·
\
r a...

.'

-

."-, G', O"H' V.·I"T·".,� v.·indour�, às 11 (onie) horas, na sede dêsfe JU,íz'o,' à
disso, s�recórar que a Via Lact�a é so uma l11ÍllJ,ma, tarÍ':r s�ndó forr�Cido,com:provanté de entregá: .'

""
. � parte do.Espaço que ,nos circunda, pode-se imaginar ' , ,

.HElI,'RMES·'. ".UAC·'.ED''0'
.

S'.A'.· Av. Her,cílio Luz, 5,7,' dos bens· penhorados a VICnJR 4 Será di<pensada:� sel�gel1!. da proposta.,
lW .

i'A
'. . quantos out,[os isstemas oferecem possibilidades de "

.,' •
. -. .

•..•. y '. .." FE}\REIRA DA. SÍLVA nos' al,lt�s das açÕeS e�ecuti- vida''.,
II -'UO, PROJET.o .

�onvida aos, espo�tistas e assoé\ados do yelelros vas fiscais que por. êsie Juízo lhe' m�ve a FAZENDA 1 O projeto de que trata: êste Edital-Convlte', vetsa'-
da Ilhá, para uma, clerrronstracão das "LANCHAS CAS- �S.TADUAL, à saber: "Um bàlcão 'frigorífico marca

.,.--;< rá sôbre o pr6dio, 'caiU uln pavimento, destinad� â)ns�
SARINO" 'C0111 rt!b\t�tes dé �ppa EVINRUDE, 'no pró-

' - TRA.NSFORMAÇ�9 QRGANICA.
t 1

-

d MERCADO . B' d €'á oe'ras em ter
, , Eletrofrio F.R.S. 13/4, com sorveteria, côr amarela, 'aaçaoJ o,. '. no aIrro e � p' 1. " ".,-

ximo sábado a tarde e' dutante todo o dia qe, tlomihgo, medindo 4;5 m. de, comprimento por 1,20 m. de largu�' rena' de".p<ropr.ieda.de da: Milllicipéllidade',
? cuja plantá

· qu.an,dó sera,' fdta demo,'nst'l'aça-o', 'd' a"5-' ·m·'"agnl'fl',cas 'l'an"'has Afirma ainda o cientista que exames de restos de "

f
' .' ··d' or esta Secertarl'a 'a qllal se c'n'"ontram'

�
...

ta, com uma porta, em, regular ,es'tado de oonservação", ser� orn�cl, a p ,

, .' "

' : ,';'
CA'SSA'RINO t

' E'VI"'TRUDE mete,oritos p,wcedentes do Espaço demonstraram a exis- . .

d" d d' 12 30' 1·7 00 h,. �' .:mo ores, .. n ,'.'. ". avali.ado "por NC,'r$', 1.300,00, (um.. inil e trezcntos cru.,.
à dispOsIção···. os ,mteressa.os,. as ,. as .

i. " 0-

teneia, em outros planetas, de formas de transformação
'Z.eiro. s ,·I,lOVOS),. E .para que chegue a notí,cl·.a' a' todos 'os

. . ras, ,de segunqa, a sextaJeira.
organica. Basta is,so; segundo ele, para demonstrar que

"
, .

l'nteI'ossados passou-<e o pI'esente edl'<;al que sera' 'pu ,. 1 ,
2 - Constarão do proje-to: " ." ,.

.,

""'I·, �
_ " , '

- ..

a "vida", pode formar-se c, desenv01ver,�5e em·,Qutros pla- '

.

'

,,'
.. '�':. .,' .; A • ,"": ,:' , ".:,:,.., ",;;,

bl' d f dI' f' d 1" A
.

, "

• :, f "�� ,,;� • 'iíf' J, .. a) �"'b:afte arqUltetomca:.• com-detalhes'·' .

Ica o·na, arma a e1 e Ixa o no'�at":'�'tc@;�tulm.�:�>';ii:etM;�*o<exfhca'.çãe�'é"fàsétlHtfite.: ,
..,,,";"_ ',.4 �',t",'" .�_';s�l" :'!�':' ,

' .' r

Dado e passado nesta cidade de Floriari6yQlis�. áos' yin", r'" 'v" � ':' ".', �o: ::: 7' ::�, ; '/";. <j> ,�i, ' '.' ( ;::'� .;< hJ;.i:, 1.1, S9�çret� armado;
,

. te dl'as do meAS de abI'l'l do ano de mI'1 n:"'vecen"t'os e ses'� .• ',- " .. "

h"
.'. ".. .,

1 1
., .,,'

'f' c) -2 jti,stalações elétricas;'
'"

" . sup0n am:qs ',seterrL exatos "5?S ca cu os,' Cl�lltI 1- '. . . 'r " j

senta € oito. Eu, (Paulo He�rique de' Motir� :. Ferro) cos que 'átribue�' à�'Teira tima idad�' de" 4.500 'milhões' cl)' _ in�i�laçÕes, hicÍráuiicas�
Ofic\al Maior, .. subscrevi. dr anos. Os geologos, acham que..-o� primeiros sinais ,de

�

)e) � esgôtos;
.

,: {'i:ii i
.' EPU';\..wÓ PEDRO ,CARNEIRO 'Di\. C. LUZ vida surgiram há 2 bilhões de' $os. A Terrà, entretan- f) ...:_ of�aniéÍ1�o.�,api:oximado da oóra, em: 'têrmQs

,

JUIZ TITULAR' to, não é o planeta mais velho·�' nem o mais' Jovem específiSos e globais�

;, . 4-ó�6g ,
. que'girá

�

no ·:Unive.fso. De fafo, um numeto' incrivel, de 3 _; D\ever�o ,ser" Rre�istas dependências c?m á�ea il1í-
estrel,as e pl�netas estudados 'por �ós é mais ;elho do nima e indispensável à instalação de' fiambreria" farmá�

que· a .1�rra muitás centenáS de milhões de. anos1 enquan- cia, bar" ba�b�aria, .

'comércio
.

de. carne, v�rd�u:a, pei:xe
to outros são mais' jovens e o�tros estão àinda em Ior- é, cJngêneres, leiterÚl, peque�\) frigo�i.fiCo, -além' d'e- de­

m;àção. Esta.a certá ':d� que a vida continua em alguns pendências destinadas' à . admirih;tbção, sanitários' e' cir-

dos
.. pla�eta� mais< velh6s. De fafo não é d�monstràvel cUlação.,·'

'.

.,'
.' ,

.

'

. ""

q1i� o: homêm� sej'�' o"'unico ser vivo do 'Universo nem
4. _, <) P'tojeto:'não' \deyér.á uHrapa�sar 350,00 metros'

que cessê ,�, seu de'se�'volvimento,) uma vez akançado de ár;il cpnstruida nem a tax�' má:xi�o, de ocupação -de

da,do nivel., os: habitant�s dos planetas mais velhos: por 90 p�j ce�tó. �,,'
....", " ",

exemplo, podem. ter encontr�do 'remedia contrá o
5 _. Oe.verá ser prevista no projeto área ,t1,e�,tip,q�'l-)

amortecimento do Sol.' Se con'siderarmos o vertigino- futurà .àmpliaç�o:
so e in�.essante desenvolvimento de nossos tecnicas ci- 6 � O pFoponente deverá apresentar o" prpjeto ,em;pa"
entificas, pode-se imagi�qr facilrnente' o que podem ter' pel vegetal, çom desenhos e:x;ecutados em Namkin, na<s

. conseguido os ',habitantes' desse,s velhos planetàs, que
escalas '!1suais··� normas adotadas: po;r esta Prefe�t,ui:�s"

têm sobre nós a vantagem de milhões de anos. ,podendo ser. apresentados desenhos em pespectiya.:
"

I" 111- DO JUL'GAMENTO' ." '

'E' provavel que se tenham transformado em. seres '1 � b julgaménto. será feito por 'Uma Comissão, cons­

superiores, a mêi1�s que não' se tenham destriaido, co-, tituida por três membros designados pelo Exmo. Senhor

mo é licito supor. 'De qualquer maneira, as probabilida-
. Prefeito.

.

- ,,'
des matematicas são pela sobrevivencial de alguns des- .2 _ No julgamento do projeto será leyad6 em conta:

ses ll1undos. Acho que dev_emos aceitar o principio da
existent.es ,em qualquer parte do Universo' e quel esses

seres têm pensamento, civilização' e nivel cientifico
,

prodigiosos: Em confronto, nós seriamos simples ma­

cacos ou qualquer coisl,l menos ainda. Em \todo caso,

podemos consolar-nos com o 'filto de que em outros,

planetas a civilização está ainda mais primitiva de que

'1:IW�ftll,�p��;l{9� �,i:il.. d+" i�f�; �
.

,. ..�'
. . - \ (

,

v
{

;'

1;0 TERRENO �

, ,t�, -:.� ,

\ ótim:'l> localizacão no .Estreito 'á' 'tua: Pedro Demoro, Ime.
. tiirido 16 l\1. 'd� frente p(lr .1Ó ,M. "de' fündos,' I. '

2.0 VEND"E ..SE �
o.'

• '. _(. •

\c('

.

APj\RTAM�NTO �O �E;N'Í'RO,
\ .".

";'·1 ;,':,\, ','."

,'Localiz.ado:. em excelente nl� l'esidenCiàl, rió ccrttl'O, com 2
quartos U:villg' espaçoso -,- cQzinha' '---. c�pa :..;, baliheiro _,"

.

,

'.sPfial em côres.e' box área, d� serviç� cÓfu �ntrada i���- \ Estado de'Santa Calarina
pendente ;_ quarto de\empregada e, WC ,;._ garagem. MUl.
to bom p�eço para venda.,

"

-;�',' __

�
.' ,';

, ,

, �'oder Judiciário ,

> � . �.
' "',

.' c: \' , '{

�.Ô RESIpENCIi"!(,r'�''', ,�,". ': ,,}" ,;; .. "'. "":: :' Var,á 'Ilos Feiios da Fazenda 2üblica e ..
Vende-se eio Capoeiras;'ótiIÍía·'resiti'êncÍa,;eon191 M2., 'd'é' A' ';d'

I
.

d T b Ih
'.

área de Cbtlstrução,' �oirt 3 q:uàdos� ,cpziiillà, �iÜ� de 'jarl';,
.

�l enles . Q ra a o

��n�i::::Fáç�:t::!�:::�S.
'

"

'

Cartório da Vara dos Feitos da Fazenda
..• .

-, ,<.. .

/'
/" .

"
" Pública'e Acid'eniesi do Trabalho

, �RANDE '; CASA

Por preço excêPCioQai:v�e�dc'-;e ���á. iõéli1��ada �;':ua 'S�o
Jorge, c,om as seguii1ies'''caracteristicás: :part� terrr.a .

grande living, cupa,' sala,
.

c.ozinha, bàlili�iro, dispen�a e 'a­
partamento de ,empregada; 1.0 andar - 3 quáhos grandes, ."
banheiro social a cô�ês c, bOnito tefrcço; abrlgÔ p!tra caro

.... ,' \,.:
ro; área�total construída:, .2311 m2..

.

EDITAL DE PRAÇA 'COM O

PRAZO DE VINTE (20) _DIAS

O DQutor Eduardo Pedro Carneiro da Cunha

Luz,' Juiz de Direito TitulaI:. da Vara dos Fei­
t(}� da Fazenda Pública e, Ácidentes do Tra-

, balh� 'da. Comarca de Flol'ianópoli�, Capital
da Estado de Santa Catarina, na forma da

CENTRO,APARTAMENTO:
\

'

.':'

".'.

Dormitórigs com armád"O embutido � iivillg ..D1.pllk-­
banheiro social - cozinha' clarmários, nautilus, fogão, fi!.
tro,. etc. - quarto e WC de empregada ...;. excelente área
interna. Veiule.se.

lei, etc.

FAZ S'ABER a tudos quantos êste edital virem ou

APARTAMENTO: CANAS,VIEIRAS

dêle' �onhéci,meI).to tiverem, que o porteiro dos auditó­

rios·. dêste Juízo trará' á pÚbli;o pregão de venda e ar�
I

,

rematação a quem mais der c maior lance, oferecer sô-

bre a avaliação, no dia 04 (quatro) de junho próximo
, vindouro às 10. (dez) horas, na sede dêste Juízo, à Av .

Hercílio Luz S7, dos bens penhorados ao RESTAU­

RANTE CHAFARIZ LTDA. nos autos da ação execu­

tiva, fiscal que lhe move por êste Juízo a Fazenda Es-

tadual, a saber: "Uma geladeira comercial marca ALPI,
com quatro portas, um motor, côr btanca? medindo 1,5m
de largura por '2,Om ele comprimento, em regular estado

I . d·e· conservação", avaliada por' NCr$ 1.200,00 (um mil

.

e d4zentos cruzeiros novos). E para que chegue a notí­

Cia a todos. os il1teressados, passou-se o presente edi­

tal, "que será publicado na forma da lei e fixado no lu-
. \

gar de
/

costume. Dado e' passado, nesta cidade de Flo-

rianópolis aos vinte dias do mês de abril do ano de mil
novecentos e sessenta e oito. _ Eu, (Paulo Henrique
de Moura Ferrn), Oficial Maior, subscrevi.

EDUAlIDO PEDRO CARNEIRO
c

Dl\. ç. LUZ
·JUIZ TITULAR

".
çÇ.l1stru.c,ão moderna - iodos apartameptos de frflllte
cOm li:ving, 1 quarto espaçoso, cc:illIha é área c.o.m tanqHe

.

- b,óx para carro; E�ltregá em prazo fixo de acôrllo com

o contrato.. \.'.'

APARTAMENTOS EM" COQJJEU!,OS

VelU!.e.�se TI,O EÇl. No�;mà<:lié, situa4!i' be!ll J�uÚO �o mnr"
�o,m L quarto, cozir{lia; saia (l� visita i jàntar b: \V,c.

;, ' '

PREmo NOVO :.:_ ESTREI'rO
"

�

, Vende_se prédió de construcão l'eccnte, �om :Cxc'elentcs
i�s!alações: escrttório clparq�et - duas' inst�llitçÕes"saili.
t,anas T i�iso de �imento - mais de 50 lanipada�, fluOl�es­

,
centes - -",rca de 700 ·m2. Ideal para oficina m.ec�nica, de-,
pósito ou armazérÍl.

. , '

. :(\1AIORES INFORM:'"ÇõES

4,6-63
, .__:� -'---.-..�.__ .. - ---

,

I

. � -t '", _ '" \_ ., ,

a Terra ali com outras formas de vida inteligente que se
J 'encontrem no Espaço .. Todavia, não, lhe foi possiy�l.aiJ;l..­
da' examinar os dados dos sóvieticos,

.

Secretaria &xeculiva' do PLAIEM, "\

,
� "

. �' ',-'

a) _ parte. arquitetônica da obra;
b) .

_ área projetada com -o máximo de aproveItei-

a nossa".

menta;
c) _ menor orçamento.

3 _ Dentro do prazo máximo de 5 (cinco) dias ap'Ós a

data de entrega, será conhecido o veredito· da Comissão
J illgaçlora.

4 � A Secretaf.Ía Executiva do PIgdem caberá
anulação da concorrêricia por motivo justificado . pela
ComiSsão Julgadora, sem que caiba aos ,concorrentes

indenização de qualqu�r espécie.
5 - O projeto vencedor entregue fi�ará de. propl,"i�çla­
dade desta Prefeit�ra que,. usará, com ou sem amplia�
ções previstas para 'quantas construções queira execu­

tar, sem que caiba ao vencedor ql!alquer direito de Íll­
denização' por parte desta Th"efeitura.

IV - DO P'RFMIO

CIENCIAS E FANTASIA

Como será a forma exterior de vida dos' planetas
superiores aos nossos? Sir Bernard tem uma resposta
cientifica.

"E' natural que se pense em seres extraordinarios
mas não me arrisco a· da,r-lhe�orma, para não confun­

dir ciencia com fantasia. A ,m� me interessam unica­
mente os fatos, sua avaliação e �nla prevlsao razoavel.
E' quase �erto que em outros planetas de nosso sistem�

,

solar não há nada que se avizinhe da vida
'. humana,

por causa "'das condições dimàticas adversas. Todavia,
russos e sovietic9s pretendem enviflr instrumentos novos

para outros planetas. Ésses instrumentos poderão vir a

confirmar, a hipotese aceita sobre a vida extra-terrestre".
Sir Bernard LoveU acha, com base nas ultimas re­

velaçoes provavel que seres superiores de outros cor­

pos espaciais cÚcjam tentando c,ntc1f cm ccnt:lcto com'

1 _ Ao vencedor do proj'!to caberá um prêmio em di­
nheiro no valor de 'NCr$ �.500,00 (três mil e quiIihen­
tos cruzeiros novos), prêfl]Íio êste que será' entregue no

Gabinete do Exmo Senh'Dr Prefeito Municipal no ,prl:
meiro dia útiL'após o jul;gamerito definitivo, pela Comis-
são Julgadora.

.

FlorianópoIis� 22 de abril de 1968

RUY DO VALE PEREIRA ,
.

';
i

"

SECRETARIO EXECUTIVO DO PLADEM
"i......... _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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2 PRE1HO NO CENTRO

Ve�de��� '�1U' Rua João pinto.' ot_in10:P��fó.'CO�éf-
:' ,.'\.,'...".;0 .'r ,",

'

ciaI.
'_ -;; ", -.�" : ;:- ...

• .( : ." t- ,

.:' .
_. .

'_...
. �", "'.i1

TRATAR COM DR., WALT}3� .qNF'fARE�
IMOBILIARIA ILHACAP: ----:-. R�a; Jqão.i Piníô,

39A Ç�ECI 'n� ',�l�i(�, ','
FONE: �3-41

�. ,/':_-

[fi l!mob!!idl"�Q 'JI,h(1ÇClp
-._ ''';''_''''':;.

�========,===.�;�:. ,. ,- \ -

Empresa uSi@G Anjo da ,GJla!i'd.'�·Llda.
HOR.ARlO DE' FLORIANOPOLIS' PARA:

>rOR;r,ó�.·ALEGRE ..;..,w SANTO ��'IQJ�'�b '<, Q.SOR10..

•

- SOMl5RI() ;; ARARANGUM :
.

�::
4:00 _ 12:00 _ 19:30 e 21,:00 horas;

.1 " ,_CRICIUMA:, '

:
p' '!i":' , �o.- '

:,: "é , .. ' <1'1." , ;.:'
,

4:00 - 7:00 -- 12:00 - 14:00,- 19:30 � 2'1':00 hú�
TUBARÃO:

' ." '

-----.

','lt

1
:,0'

04:00 - 7:00 10:00 - Í2:bO 14:00
. ..,:_, 17:30 -c- 21:00' horas;
LAGUNA:

";

4:00 - 6:30
_ 19:30 e 21:00 horas;
IMBITUBA:
\ 6:00 - 7:00 _ 10:00

12:00
. -

1,3:0D .-;:-:- 17:0010:00

"
.

LAURO MULLER - ORLEÁÊ·S;�'BtU.ÇO no

NORTE GRAVATAL - ARMi\Zt<;M It �SÃO
MARTINHO:

6:00, h.ora3, TERÇAS '_ QUINTAS 'e' SÁBADOS.

UBS: Os horários sublinhlldos não: fu�c!ionà!h" àos do ..

Florianópolis - Santa Catarina _

mingos.
Estação Rodoviária

:",
"',i! •

fone 2172 ---- 3�R2
.
L::;: .. _-

Miss'a de Sétimo (7.o) Dia 1

.

Pedro. Moacir de Assis e fàmilia, Dr." Atmando

Valéria de Assis e familia Dr. José Afonso de Assis ·e

familia, 'Dr. 'Francisco de Assis e familia, Nicla Assis

A"<;lolfo Erthal e familia, Augusto Rego Barros e fami­

lia, Tito Tolentino de Souza e familia, ainda profun­
damente consternados com -o falecimento de sua ines-

quecivel mãe, sogra, avó e bisavó

VHJVA ALICE CARPES DE ASSIS

',",

Convidam os parentes e pessoas de, suas relações
para a MISSA DE SETIMO DIA""que farão celebrar

na próxlma sexta-feira, dia 26, às "i,30 horas, na' Igre­
ja Sahto Antonio em sufrágio à alma daquele ente que­

rido.
25-4-68

;,-;.

'l�"""----

Dilo CELSO N. LOPES
,..,,\'.

Gastrüenterologia e Proct9h'gia

Instrumental especialidado para afecções d� anus,

reto je int�stino grosso - endoscopia anor�tal _:. ele­

trofulguração - tratamento de hemorroida interna sem

c::irurgia, através "aplicador de Bern�cki.
Curso de Especialização em Gastrcenterologi,!

Serviço do Prof. Lúcio GaIvão -, q-B.

Tel. 2759.

,
.

ficam nas praças esportivas.
'

Deve realizar crítica honesta
e construtiva, I doa a quem
doer. O' argumento que ado­

tam de que assim procedem
porque lá fora fazem o mes­

mo 'ou pior é prejudicial e

contraproducente e depõe
contra as normas que re­

gem a imprensa consciente

do seu de bem informar o'
público. Domingo, no campo

portiva quer cooperar, para tros e, porque não as auto­

o bom andàmento dos esp·e· ri!,lades policiais tomem as

táculos, mas se sentem im- medidas tendentes ,a evitar

potentes, pois' são obrigados tais abusos nas praças es·

,a guiarem·se pelas súmulas portivas, punindo os respon·
dos juízes e relatórios dos sáveis, seja eles quem fo·

representantes nos quais rem. Mora�izar o certàme,
muita coisa condenável dei· criando um ambiente de

xa, de ser 'anotada. A impren.· tranquilidade pata todos de·

sa, quer escrita, ou falada, ve ser o Objetivo dos qu�
não deve silenciar ante os querem ver o nosso futebol

(atos nocivos que se 'leri.·' no seu dêvido lug'ur.

DECLARAÇÃO
(

Pelo presente instrumento de declaração mandado

ser datilografado, Eu, JOSÉ OVIDIO MAGALHÃES,
brasileiro, casado, empreiteiro de obras, residente e

domiciliado à, estnida geral s/n, localidade de Aririú,
mun.icípio e comarca de Pa1hoça, Estado. de Santa Ca-'

tarina, declaro ter recebido do Sr. Geraldo Rabelo um

bloco de fatura pertencente a firma "LAERTE GON­

ÇALVES, estabelecida na cidade de Santo Amaro da
I

Imperatriz" nesse Estado, bem como, folhas em branco

autenticadas pelo referido cidadão Geraldo Rabelo, cu­

jos documentos foram pelo declarante extraviados.

�o

Outrossim, com a finalidade de prevenir a tercei­

ros o uso ilegal de referidos documentos, e o resguar­

do dos interesses da firma LAERTE GONÇALVES é

feita a presente declaração em quatro vias de igual teor
e 'publicada no jornal "O ESTADO", editado na cida­

de Florianópolis, Santa Catarina, para que assim pro­

duza seus devidos efeitos legais.
Por ,ser verdade, assina a preserüe para que Slp·ta

efeitos e esclarecin\entos publicas.

Palhoça, 18 de abril de 1968

José Ovidio Magalhães
Testemunhas:

'''' ,
ele llcnceau do Amaral {i, Silva

"j1HjDI u; > Reriató Piazer�;
>f'?, ,j" ".

'I
__________._.i",_.Ii_

er lançado

ESTADUAl/DE BASQUTEBOL'EM JUNHO

Na ú�(ma 'reunião (la Federação Atlética

ficou estabel.ecido entre os seribores representantes',
clubes e a diretoria da entidade bai'riga�verde ,de q� f'

próximo certa�e estldual de basquetebol adulto, �

e� returno, coril jogos sendc-f·' desdobr'ados nas divel,
xxxx

'cidades q�e serão {epresent�dª�. Visa com essa atii
Já tomou conta da cidade o "Bolo Esportivo" do' . ',..

"

,
-

" a FAC acabar com a mar';ltol1a' de jogos que
São Paulo F.c., cuja renda ;'everterá para a C6��tru�ão caracterizando os ccrtan-les e'staduais até aqui.
da sede própria. E' um bom empreendimento, dá lucro

ao patrocinador e dá prêmios aos concorren�es, torce­

dores do futebol carioca, paulista e catarinense. E' bem

'organizado, sério e acima de tudo, tem tido ótima acei-
.

,
-

tação .

Conversando com Osni Costa, Preside�nte do sim,.

pático, São Paulo F.C., dizía-me que, da renda bruta

apurada, saia tantC'J"' para o·' Departamento de Futebol

amadoT, outro tanto para o, futebol, profis�io�al, mais

uma pequen:l por_centagem para a acumulada do "Bolo

Esportivo" e o re�tante para à caixinha da construção
da sede própria. Trabaiho eficiente, bem orgflnizado e

ele equipe. Perguntei-lhe então quando era qU,e o Sãó

Paulo _pretendia ser, conlo se diz na gíria, um dos gfan­
des da cidade ou talvez do Estado .. A resposta foi sen�

FALANDO CADEIRA

\,

" possibilitem á 'classificáéão incitam os jogadores e mes-
-

/��di:o ,p_?mo Macl\ago para Q
•

etapa f�a:l:_ dQ cert�., mo as torcidas a atos de

n �,' rue. Quem temja sua praça 'vandalismo. No campo, os

O 'ôi�Íleonâto' .Estadual de esportes "e 6elá" efeiuam .jogadores, mal instruídos e

de Fútetlo'l de tses, pelo que os jógos�,em, q:Ü� S�Q mau' até preparados para .casos

se tem' verífícado: está com datário�; até mefm6 'os que cond,enáveis com jogadores
um nível disciplinar dos 'não a tem aind.à, como é ,0 adversários .de gabarito téc­

mais baixos.i E paraêsse es' caso'dQ\Avát:(j_,�� �t�t�!l .os níco elevado, para alijãAos
tado de coisas que sobremo-. seus jogos no,' ",Adólf'O.K.on, do prélio e assim ganhar o

do envérgoúha, muitos con- der", querern' rii�hd� tazb· jôgo. Outros são preparadas
r ,

.

_.

�_
�

.... 1:- ... !' _, '" , ...... .t.: _., ,.�;, ,

trlbuem, quase' sempre COl-lr bêm' 'n:t,,"-jogQ.' Dirigep.tes, para: confundir os árbitros c

um objetivo perf-eitamente sem li merlót.:b,oçJí"Ó" do- que
'

.seusauxíííares e até níesmo
" , • <

. ,.", ,"
'

suspeito: ganhar jogos 'que. seja espo.�tivisrn:o;; 9!,\ há. qUe, coagi-los a modificar o 'mar- do. Figueirense, o que nos

-'�·ÕTEi: Êr+fITAbUAsSU�, <\��7'-; ..

'

�:t:�oO:c á��!r�:���'d7�a�� !�:so;r:f�:�a�:�:e. Ch�:��;
. ,..., A, ".: .',:,"" f'

pasmar, corno aconteceu do- mundo e prlncípalmente
. 1 - LOTES EM n�GpASSU :,(,

, ,

;: mingo com ,o sr. José Orlan- gente dos dois clubes em Iu-

_

': ." '.' ;"" "
'. :.: , :, < do ,dà Silva que, mesmo ten- ta andava pelo gramado co-

Vendem-se seis juntos ou sepàra4a��n,te(� Br�xiI�J'(?,S :' do � .suadisposrçâo um bom mo sei para tanto houvesse

do ponto, fina! do ônibus; a partí[cte }::rpil �.c;r'üzeJ número de policiais, eoman- lei de protesto. O técnico

ros novos, com facilidade de ,pagameBto;.· dados por ull1. ofici.al,,,-vol- Jardim quase de dentro do
.., tou atrás de sua decisão e gramado aos gritos instruía

(" anulou um gol dos visitan- os seus jogadores.
, -Ó:

..

tes, me'Smo sabendo que de- Seu assistente andava de

cisi?es dos árbitros, corretas um lado para outro, algumas
ou não, são finais. Poderá ..,vêzes dentro da cancha pa­
ser enquadrado nas leis que ra 'levar instruções aos .' jo·
regem o futebol e elimina- gadores mais distanciados.

dn, Mas' todos vão ver que Houvejocasiâo em que um

àlegái'á coação por parte dos torcedor atirou 'uma garrafa
jogadores e dirigentes' lo· que por pouco não atingiu o

cais. De uma maneira ou de bandeirinha. O mesmo torce·

� outra, casos os, acontecimen daI' SO!iCi,ÜIJl ao auxiliar do

tos sejam levados a julga· téC;lko que a devolvesse 'pa­

�ento, e isto depende do ra que repetisse o feio gest(j
ch,Jbe prejudicado, a peleja no que foi atendido. Ecomo

devel'á ser anul:;tda e nova· �e tutló:' iss;; não bastasse,
mente realizada. A ,Federa.. tivemos o "show" de Arru·

ção Catarinense de Futebol', da, goleil'o suplente de Caro

':. mesmo a imprensa escritl\ los Alberto, que quase to·

p' falada têm a sua parcelll cando o. bandeirinha, trans·

de culpa. A primeira deve e· mi.tia, aos' berros, instruções
'xigir dos presidentes das li· 110 técnico aos ,jogadores. Ô
,gas e dos clubes, assim ço- handeil'inna fêz·lhe vêr que

'mo. aos seus �'e)Jresentantes . ll.quil'O era ilegal e pediu·lhe
designados para os' jogos, fi· que. yoltasse para (') seu, lu·

fiel observância das leis e re· gllor 111;) banco. dos reservas,

guiamentos. Dev� exigir' dos ree�D'e1.1do éomo. resposta u-,

últimos 'maior energia, não rifa séde de imprópérios.
-

permi,tindo flbusos da parte Êste me�mo arqueiro, no fi·

de quem quer que Eeja e a- nal quase que ag-redia o a·,
Rotar em seus relatórios () pitador.

, ,que houve dentro ou fora O que se verificou no cam·

das quatro linhas do cam· po do Figueirense, verifica·

IPo., Com isso poderão· ir a se em quase todas as praças

julgamento. até mesmo os. esportivas do Estado, numa
mais altos dirigentes dos reafirmaçí"í,o de que o ceI"

clubes e vedada a entrada tame de' 68 está, se�do. o mais
em campos de fútebol, para negro da história. Urge qlle
presencial' jogos, de e.lemen· a F.' C. �., as lig'as,' as enti·

tos de má índole esportiva. tlades da crõnica esportiva,
O Tribunal de Justiça Des· os departament6s de árbi·

Curso de Especialização em Proctologia, no servi�

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes

Figueras, setor de C'rurgia Pélvica Feminina - GB.

Atende diariamente pela manhã no lIospital de

Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos.
. /

RESIDÊNCIA: Preso COlltinho nO 83" -- Apto 1.
A".' :·�f,. rir· G_}) "� (,-L,!,:<:,"j' ';.;. :.:'.'

DE
Gilberto Nahas

Lendo um Jornal de Joinville, deparei com a co­

luna "Comentando", do confrade Walro, e senti que o

colega, pretende se escrever um brilhante urtigo versando

exclusivamente sôbre o quadro de árbitros da FCF.

"Brilhante" � que me refiro, e no tocante aos' . ataques

destituídos de ética profissional com gracejos e piadi­
nhas, pretendendo colocar no ridículo, homens de res­

ponsabilidade, chefes de Iamília.: funcionários públicos,
,

\

militares e trabalhadores, honestos, taxando-os de "mar-

manjos destituídos ele ideias", escrevendo outras bestei­

ras mais, que além de não serem verídicas,' o próprio
articulista não pode sequer dizer de sã consciência que

aconteceu aquilo a que se referiu. É uma p�na, que bri­

lhante, comentaristas e cronistas dêem fé a boatos, pois
) ,

baseiam-se em notícias falsas e "ouvem o galo cantar

e não sabem onde". E' lamentável que defendam com

ardô: atuações de equipes mediocres sem disciplina .c

sem gabarito técnico, responsabilizando os apitadores
pelas más campanhas. E' deprimente que escrevam

comentários que não espelham a verdade, querendo
ainda por cima enxovalhor a honra alheia,' e. o trabalho'

honesto de cidadãos que servem ao 'esporte. Hão de di- ,

:ler: Que é que eu. como cronista'n pertencente à ACESC,
tenho com isso? Tenho, e defendo a causa, primeiro
porque o artigo em pauta, não diz a verdade, segundo
porque faço parte do quadro de árbitros da FCF, não

me coloco no ról dos máus e ruins, não preciso de co­

mentários elogiosos quanto a minha conduta dirigindo
jogos, e cem raras excessões no Estado, julgo aconte­

cer o mesl�o com os demais apitadores, que" excluin­

do-se os possíveis, covardes e 'acomodadbres, são' ho­

mens íntegros que não fazem do apito profissão, e se

el'rani, erram como qualquer mortal. Lógico, que "não

ponho a mão no fôgo "por todos os árbitros de nosso

Estado, ma" devido as triás arbitragens, mas em' grande
parte, dev,ic1o as más equip�s, onde impera a indiscipli­
na, ainda mais .se lev�n:l}Os enl' conta que existem clu­

bes que proeurâ'ni árbitros' pará, que "amoleçam" seus

jogos,· q\le' existefri' clubes que ql�eteJil 'ganhar no "inar-
....

.
._0

.

ra".

"Sr.' Walto,�apáreça�' um� dia às teuniõ�s do Depai�
ta�Mít� '�le� 'A'fÕ�tl:�S';' .�"",erá gpe ,-I�ào�\é:ée;1i�ade � que

disse."Nem seq�ler existe reunião às qüai: as 'feiras 'e sim

às terç1S e quiü,tas. Não' hêmve',-bl;iga, 'nem arranhões

nem Il:íúdos, nem 'se pediu' cohertüra' da /imprensa, que

julgamos liyre ao' ponto de acéltarmos, as críticas de�

SClIlestas, também. Os 'verdadeiros desportistas sabem

que dev'em' ,r@speitar ;a .opinião� �lhei� no 'tocante à

crítici:as e, um verdadeiro ár,bitró não v.ai a campo pa­

ra esperar elogíos e sim'cumprir o' seu dever com ho­

nestidade e manter o 'resp�ito, e a disciplina. _
ConcordQ

com o amigo; más arbitragens devem ser criticadas e

até afastados os árbitros,. mas não tire um por todos,
nem faça. comparações apressadas. Realmente, onde não

existe' vergonha, tudo é bem alceitável, daí me.u comen·

tário, pois temos vergonha de lêr tanta mentira.

sata. - Primeiro vamos construir a sede própria, e pa,
ra isso já' possuímo<> terreno, depois então pensaremos
em têrmos mais elevados, ou' seja a formação de uma

grande equipe capaz de disptttar o penoso e dispenâio­
so campeonato Estadual. Primeiro, continuou Osni Cos­

ta, vamos nos instalar em nossa s"cde, vamos ter nos­

sos departamentos bem organizados, e depois então, na

realidade, faremos planos ele. armar uma ótima equipe
de futebol, pois por enquanto, estamos sempre em evi­

dência, com bôa eB_uipe de juvenis e uma bem forma­

da equipe, de profissiodis, já campeã da cidade, e sem-

,pre, ambas, colhendo bons resultados.

Realmente, o São Paulo F.C. é .um clube nôvo,
e seria mesmo aventura pensar em têrmos de grandeza
fazendo-se planos superiores as suas posses.

E' preciso dar tempo ao tempo e nêsse inteüm, o

trabalho da Dii'etoria vem sendo de modo a merecer

os maiores elogíos. .

Assim sendo, canelam,? mesmo a que todos auxi­

liem o �ão Paulo f.C. adquirindo pela insignificante
quantia de NCr$ 0,30 um talão de palpites que ainda

por cima poderá lhe proporcionar U111 bom prêmio em

dinheiro. Elogiável, sob todos os aspectos essa promo-

ção do' São Paulo F.C,
.

Florianópolis, 25 de ahl'i� dr 1963

Embora Leibnitz venha

correspondendo ao. técnicü
'Saui Oliveira, ocupante do'
arco do Aváí porlerá ser ou­

tro na peleja que o "Leão"

sustentará no próximo do­

mingo, no estádio "Adolfo

Konder, com a equipe do A­

.rnéríca, de' Juinvilíe, que
vem de uma vitória sôbre
.o esquadrão do Atlético, pe­
lo escore de 3 x O.

Referimo-nos ao veterano

Mão de Onça, que vem de

ser .eedídc pelo Figueirense,
que poucas vêzes o utilizou.
ao "Mais vêzes Campeão d"

Estado".

Mão de Onça, que vimos

diversas vêzes atuar no ar"

co .alvinegro, achava-se ii,

margem dos jogOS há
punhado de rodadas. '

possui muito da class�
r. consagrou há anos Co
um dos bons arqueiros

- \ di.pais e por era ser de III'
utilidade para O· Avai
revezar com Leibnitz
'restantes jog'os do Cam
nato',,já que,Márcio '

t-em correspondído .

Se vi�r a concretizlr
sua escalação, Mão de
deverá constituir-Se n\ a

Ç&O da peleja de do' '

nesta Capital, quando A
América saldarão mais
compromisso na fase
classificação do Ésta
de Futebol - Edição de
1968.

Figue:l'ense e Panda Ramos hoj'e;
pele juvenH de futehol'

.Esta noite, no "Adolfo Konder", jogarão
rense e Paula Ramos, em pelejo válida pelo Carn

to Juvenil de Futebol de 1968, conforme determinou

Departamento de Futebol da Capital após conheccr

decisão do Tribunal de: Justiça Desportiva que

por' irregularidades nos dois conjuntos, o encontro

teria' terminado com um' empate de 2 x -2.
Na oportunidade, o Paula Ramos defenderá a

cteranc.;as isolada, a"sim como a invencibilid?tde.

Maury Borges

O C.N,D. DEDIBERA _ O Conselho Naciffi

de Desportos, no uso das atribuições que lhe são �
feridos pelo Decreto-lei nO 3,] 99 de 14 de abril

1941 e pelo Decretá-lei n° 5.342, de 25 ele março

1943, DELIBERA: Os atletas am1dores transfetidrn

uina associa,ção para outra, da meSl1lél ou da outra

. deração, ou ainda de associação estrangeira,. fi

isentos de ectágio, só poderão competir pela ass

de' destino 90 (noventa) dia_s após à entrada do

de .transferência no protocolo da entidade compel
A pí'esbíte deliber?ção entrará' em vigôr em 1 o d�

nho de -1968 .

,
\

PRESIDENTE E>OZISTA EM AÇÃO - O

Luêio Freitas da' Silva, atual. presidente' do Clube �

ze de Agõsràj: "Continua }prestigiando' as ,�quipes
vas do seu 'clube, fato que vem' .dando aos atletas I

estímulo todo'" especial.
.

Ainda' domingo, o presid6
�19zista esteve na FAC' acompatnhando os jOg0S dOi

tadual de basquetebof' juvenil, oportunidade elll �

seu clube conqi.listou mais um título para a capital �

riga-�erde.· Por e�sa' Jl'"Sídu'iclacie, o presidente já!
cebeu o "slogam" dos atletas: COM LUCIO -E' p�

FRENTE.'

MARTINELLI PODE FICAR

Com o triunfo do Martinel1i nos ;áreos da regata·
. domipgo qüe lhe deu a vantagem d-e 9 pontos" di�:
mente o clube da rua JoãQ.' Pinto, perderá o titulo.

competição. A regata �erá terminada' domingo, f .

h
-

d d" I
' , - corrtl,

RJan a; quan o 'os' OIS u tlmos pareos serao .'

tran'sferidos que foram ckvido ao estado encrespado.
raia.

na REGATA DA BALEEIRAS PODERA' sI
A segunda regata de baleeiras, volta a ilha, P�

ser realiza?a no ,próximo mês de maio. Com êSSCcj."
os interessados estão tratando dos pormenores da

I

petição. Na primeira prová coube a Marcel10 RtlPP
\',

frentel.,cer a competição chegando meio minutos, na
Laudares Capella.

ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO.

CIVE):. E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FISCAIS
CONSULTORIA DE EMPRESAS

Das 9 às 12 e das 1.4 às 17 horas.

Rua:" CeI. Melo e Alvim, 7 - fone 2768
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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firmado acôrdo para astroqButa
05 Estados Úuidos, a U:

níão Soviética e' a Inglater­
ra assinaram um acordo so­

bre salvamento, e repatria­
mento de astronautas em di

ficuldades, bem como -para

a devolução de nave espa­
ciais ou objetos lançados ao

espaço e caídos fora, do

pais de origem.
O tratado foi assinado pe­

lo ministro das Relações

BrasH e Mé,dCG firma acôrdo,
,

para �umeEio de intercâmbio,
o aumento 'de comercia

entre o Brasil e .0 Méxic&,:,
mediante o exame das pos,
,sibilidades especificas e das

potencialidades dõs dois paí­
ses, assim como da conces­

são de financiamentos re­

cíprocos para exportações
constituirão o resultado Çie
convenio assinado. entre o di De conformidade com o

retor do Banco Nacional de eorrcenío firmado, -

os -dcis

Comérciu Exterior daquele países - formaiizasn o pro­

-país, sr. Antonio Arrnenda- posito de colaborar ampla­
ríz, e o presidente do esta- mente para a melhoria de

bclecimenta oficial de m-edi- 5t"aS relações econômicas,

to brasileiro, sr. Nestor Jost. como consequencia da cola"

O compromisso estabele- ')lol'ação do Convenio � de

cido destaca o proposito dos' Crédito Recipl'ocós, firmado,
dois países de implantar um entre' os Bancos. Centrais do

sistema de prestação de as- Brasil e do. ,Mé�ico.

.sessorta aos' industriais e

entidades vinculadas a ex­

portação, .eom intércambio
de informações e de fundo"

nários, tendo como objetivo
dar maior ,conhecimento dos

mecanismos no setor expor­

tador de cadá país.
�1

.�' -,

u

Exteriores 'da União Soviéti­

ca, Andrei 'Gr�,mykO; pelo
ministro conselheiro Emory
Swank, em nome do embai­
xador norte-americano Lle­

wellyn Thompson"
'

que se

encontra enfermo, e pelo/
subchefe da embaixada bri­
tanica Peter Dalton,' na au­

sencia do titular "sir" Geof­

frey Harrrson.] que se encon­

tra em Londres.

A União Soviética lançou
um novo satélite de comuni­

cações da serie "Molniya"
para "aperfeiçoar a trans­
missão de programas de ra­

dio. e televisão para pontos
distantes da URSS, incluin­
do o Extremo Norte, a Si­

berta, a Asia Central e o O­
riente soviétlco" - anun-

cíoucíou a agencia TASS.
Este satelite, o oitavo da

série "Molníya", é o nono

que os soviéticos colocaram
em orbita terrestre nos úl­
timos 30 dias. Na semana pas
sada .toram -Iançados cinco
satélites d� seríe "Cosmos";
entre eles os ide numero 212

'e 213, que réalizaram um

engate aut()'máti�o no espa­
ço e depoi:;;: se ·!'!lparam.
Os, satelites da seríe "Moi­

niya" têm 'sido ',empregados
na retransmissão. dos pro­

gramas de t�levjsão a cores,
de Paris a Moscou, utilizan­
do o sistema francês "SE­

CAM"; O, "Molniya" lancado

ontem percorrê uma �;bita
bastante alongada, com I>

propósito de garantir a, re­
transmissão. dos programas
de televisão de Paris a Mos­

cou e Vladívostock.
Por outro lado, em Cabo

Kennedy, Estados Unidos, a

administração Nacional de
Aeronáutica e' Espaço - -

NASA :--;, anpnciou que os

primeiros astronautas nor­

te-ameríéanos a; descer nó}.

Lua irão h,únidos de grana­
das quando estes houverem

partido, para. estudar os mo­

vimentos sísmícos e sua pro

pagação na Lua.»,

A certmonía de assinatura
foi simples e encerrou-se

�om um brinde de champa­
nha. Identicas solenidades

deverão realizar-se em Lon­

dres e Washington. Esse tra­

tado, aperto' á assinatura de
outras nações, foi aprovado
pelas -Nações Unidas em de­
zembro último e é o segun­
do acordo . ínternacícnal so­

bre atiVidad�� espaciais, O
primeiro, firmado em outu­
bro úl�imo, estabelecia . os

prlncípios para o uso paci­
fico do, -espaço extraterres­
tre, regendo, .as atividades

"." .,

das nações' que o explorem
e utílízem objetos ou naves

espaciais.
Segundo a agência TASS,

os primeiros países a aderir
ao acôrdo assinado foram

Austria, Australía, Checos­

lovaquia, Bulgária, Islandía,
Itália, - Hungria, Laos, Ale-
manha Oriental, Noruega,

,

Rumania, Gn,ana, Serra Leoá,
Polônía, . Fínlandía, Somalia,
Nepal, Mongü]ia. e Iugosla-I ,'.

via.

Novo Satelite .:

física
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'lOs temos um bom imativo para vocO pag�r "

, .

menos impPsto de reo e provar geá gosla ,.';
de SANTA CAIARia'"

Porisso n,ós vamos aplicar parte do seu. Impôsto ele;

Renda, em seu próprio benefício e para: o', maior',- desen ..
'

,
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CONSULTE o BRDE, ANTES·, ea DECLARAR '··A S-UA:RENBA.
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,BANCO REGIONAL DE DESENVOLVmrw,ENTO DO EXtREMO,SUt.
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A Marcha da Ciência .....

I

o Romance Secre�o da Aslronomia

XLV METEOROLOGIA E ASTRONOMIA
"

A. Seixas Netto

Ninguém poderá, inegàvel,m/ente, ser bom meteo­

rologista se não fôr um razoável astrónomo; � ao con­

trário tambéms E porque isto? Simplesmente por que

=

Govêrno ísenía hrlbUação
I

O presidente Costa e Silva aprovou parecer do

consulto-geral da República segundo o qual deixo de

ser devida a "taxa de cooperação" previsto no Decreto­

Lei n" 60, de 1966, para as cooperativas habitacionais,
dada à configuração de "impôsto" do mesma, o que a

torna inconstitucional. A taxa seria de 0,2% sôbre va­

lôres das operações dos instrumentos ou títulos referi­

dos no artigo 13 do Decreto-Lei n° 60. Ao explicar a

inconstitucionalidade, o consultor lembro artigo da Cons­

tituição que proíbe a vinculação de tributo o determi­

nado órgão, fundo ou despesa. Comenta, ademais, que

as cooperativas habitacionais são órgãos integrantes do

sistema financeiro do habitação, não abrangidas, por­

tanto, pela legislação menciQnadà, que se referiu a or�

ganização do Banco Nacional de Crétlito Cooperativo.
I'
I,

TAXAS

O Diário Oficial publicou dois despachos do mllllS­

tro Delfim Netto no setor de político aduaneira. O pri�
meiro el� de 20% para 30% a afíquota "ad valorem"

incidente sôbre o "DDT", fixando a pauta de valor mí-­

nimo de US$ 400 para o produto na tarifa das alfânde­

gas. Tal decisão i.mtrará. em vigor dentro de 12 dias.
Outro despacho reduziu para 20% a alíquota do impôs­
t6 incidente na importação de �ma quota tarifária glo­
bal de até 450 mil toneladas de cimento "Portland" co­

mum, compreendido na tarifa das alfândegas. A cota
será apiicada pela CACEX, observados o normal su­

primento ao consumidor. e as peculiaridades de mercado.
,S;:!

•

�' ',:- _-

'".
,'".:

, i

a Terr�' é um Planeta, subordina-se ao-Sõl, ':�.�_<�?rj;e
o campo galático em diferentes direções a 'velocidades
Jnorm�s. A Terra nunca está· no mesmo lugar no meio

'cósmico. O Si- tema, Planetário, situado no braço g�lác­
tico da Constelação de Perseu, que gira à fantástico ve­

locidade de 200 quilometros por s,egtmdo. horário, � vai

aceleradamente, e, - parece-nos -', esta, aceleroção
não' é uniforme, na direção da Estrelo Vega, da Conste­

lação da Lira, para um lugar teórico denominado Àp�x,
entre esta e a Constelação de Hércules; Dáí que' o afir­
mar: Paro ser bom meteorologista é netes�ário ser; ,ra,
zoável a-tronorno. E o Terra partiu, há alguns bilhões
de anos, ainda estrela, dum lugar onde hoje é a Cons­

telação da, Pomba, no hemisfério celeste do Sul.

Estornos dentro dos limites entre o Verão e o Ou­

tono galáctico, o·que significa, em termos médios, que

a Terra está girando num meio universal galáctico mui­

to mais frio; as influencias astrofísicas sôbre a atmos­

fera são diferentes já. Por motivos astronomicos, ligo­
dos à mecanica celeste do Sistema Planetário, as Es­

tações astronomicas na Terra estão se adiantando já
26 dias sôbre 100 anos passados. E nova glaciação es­

,tá por vir.

Nesta viagem para o Apex, e mesmo pela rOtação
galáctica, a Terra e. todo o Sistema Sola� terá que pas­
sar pode dentro de extensa nuvem de poeira cósmica
nas proximidades da. Constelação de Hercules. E istó

modificará, certamente, todó o mecani$1o biogeologi­
co no Terra, e nos outros planetas também; somente

que neste atingirá SOmente a estrutura fisioquinijc� uma

vez que não possuem organização biologica. Assim, à

climatologia da Terra está sofrendo sensivas modifica­

ções que só ao a�tron011lo é dado acompanhar e apre­
ciar. E· são estas influências vigorosas do mecanismo

galactico sobre o no:<so pequeno planeta que estão mO"

dificarmú a cada instante o regimento atmosférico e

geofisico. Doí porque a meteorologia e a Clilnatologia
não podem ser especialidades, mas simplesmente secções

. notáveis da Astronomia e esta uma das grandes partes
.

da Cosmofi.&ica.
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O MAIS ANTI�O DlARIO DE SANTA C�TA�'NA
'Florianóllolis, Quinta-feira, 25 de abt·i.l de 1968

. . ... , •.

e rlOI anunCia IniCIO
o deputado Nelson Pedrini

voltou a se pronunciar ontem sq­
bre o problema rodoviário

.

do
,- ri : .;, mostrando-se satisfeito
a.ite as novas providências toma­

das pelo Min'istério dos Tr'ans­
portes a respeito da BR-282. Co­
mo informara anteriormente o

deputado arenista, o 2° Batalhão

Rodoviário, sediado na cidade de

Lajes, acabou de deslocar as suas

máquinas em direção' ao Oeste a

fim de dar início à implantação
do trêche compreendido' entre Rio
Leão e Joaçaba.

Este fato, segundo o deputa­
do Nelson Pedrini, vem confirmar
,) propósito do atual Presidente
da República em implantar a

BR-282 até o final de seu Govêr­
'lA. segundo afirmou o Ministro
Mário Andreazza \ quando da
inauguração da SC-23 no dia 7
do corrente.

O parlamentar catarincnse
ressaltou na oportunidade o ele­
vado esfôrço do Governador I'Võ
Silveira, "que tem sido atento . e
.', ,

I
'

.....
inconsave em relação aos pro-
blemas de Santa Catarina, tendo,
nas suas viagens à Capital da Re­

pública e ·à Guanabarc, sempre o

'exemplar escopo de carrear re­

cursos para as obras federais em

execução em nosso Estado, como

-é o 'C':lSO da BR-282." Ressaltou,
ainda, o magnífico' trabalho- de-
, :tv', vida pela Comissão da BR-
_ ',2 sediada em Joaçaba, e o in­
terêsse ,�sempre demonstrado

'

pelo
Ministro Mário Andreazza para·
com os problemas de Santa Cata­
rina.

I

UPI REUNE�SE NA
CAPITAL

O deputado" Lecian Slovins­
lei presidiu os trabalhos da As­
sembléia Legislativa na tarde de

ontem, depois .dé regressar do
Guanabara, onde participou . da
Reunião do Conselho da União
Parlamentar 'Interestadual. O,
Presidente do Poder Legislativo,
:'1 érn das atividades, exercidas du-

I

rante a realização do conclave,
aproveitou sua estada na Guana-,
bara poro tratar de diversos as­

suntos de interêsse do Legislativo
catarinense e do Estado. Ao fa­

zer, ontem, comunicação ao Ple­
nário' da Assembléia Legislativa
sôbre sua participação no Con­
selho da União Parlamentar In­

terestadual, o deputado Lecian
Slovinski comunicou que a pró­
xima reunião 'do órgão parlamen-

"JAC--estréia" 'Ivo' viSHa
t� Peta de "grupo na

Plíui� Marcos Trindade

Presid nte da CNe ressalta
f

-

a administração planejada

Tem estréia márcada para ama­

nhã, as 21 horas: no Teatro Alvaro

de, Carvalho, a peça de Plínio Mar­

cos, "Quando as M,áquinas Pa­

�am".
o' espetáculo, que tem o patro­

cí;1io do" Departamento de Educa­

ção � Cultura da Universidade Fe­

derai de Santa Catarina, é rígoro­
Sl'\'mentc proibido para menores de

dezoito '-'anos. Será representado
por Miriam Mehler e Luiz Gustavo
sob a direção de Plínio Marcos.

Falando por ocasião do banque­
te que lhe ofereceu o Govêrno do

Estado, '. o Deputado Jessé Pinto

Freire, Presidente da Confedera­

ção Nacional do Comércio, afirmou

que "não é mais possível, nos dias

que correm, sob pena sIe ficar ul­

trapassado pelos acontecimentos,
pretender realizar qualquer pro­

.grama sem prévio planejamento e'

sérios estudos de viabilidade". Es­

tá 'passando rapidamente o tem­

po do "caderno de venda", como da

tlstrada eleitoreira. As soluções me­

cânicas e eletrônicas, surgidas da:
l.\rgência de enfrentar problemas
cada vez maiores e mais comple­
xo's, empusram ràpidamente para
o passado as' práticas rotineiras

da administração, pública e priva­
da, muitas:das quais herdadas dos

tempos coloniais".

:. Ia hG!EC!1agem que lhe prestou
I

, ,

O Governador Ivo Silveira visi-
tará hoje pela manhã o moderno

grupo escolar construído no sub­
distrito da 'I'ríndade, obra, que deu

oportunidade
'1
de escolarização à

totalidade das crianças' do bairro

João Lima.

O referido estabelecimento de

ensino, que iniciou suas atívídadês
no presente ano letivo, faz' parte
do grande plano educacional do

atual Govêrno.

o Governo do Estado, à noite de

terça-feira, compareceram as màís
altas autoridades catarínenses

'

e

representantes das classes empre­
sariais do Estado.

Referindo-se a administração do

sr. Ivo Silveira,' disse o Deputado
Jessé Pinto Freire que "Santa Ca­

tarina �stá sintonizada 'com as

exigências do tempo. Basta con­

siderar o programa de metas do

Govêrno, para assinalar a presen­

ça do impulso desenvolvirrientista,
disciplinadà pelo planejamento.
Nunca seriam demasiac10s os lou­

vores a tão sadia orienf n-:;&o, pria­
cipalmente quando em tmno dos

projéto� se unez;n govêrno, claSSE: e

povo, mobilizados para uma no1Jre

tarefa em favor do ben1 comum".
I

Disse que os frutos ·que o Uov§r-

no de Santa Catarina colhe CGm a

I

I

.0 ,progresso

j'

.,'

tat será realizcda. nesta .Capital,
de 16 a 21 de junho próximo.
CAON CONGRATULA-SE'
COM LISBOA

, O Líder do MDR,' na A:s'-
sembl�ia Legislativa' deputado
Evilas.io Caon,." congratulou-se
com o, nôvo comandante do, II

Exército, general Manoel, de -Car-
-volho Lisboa, pelas suas, afirma­

ções de que "a tarefa do ',atual
govêrno é fortalecer o poder ci­
vil, estabelecer o diálogo cü'm o

povo e manter o princípio da or-

dem.
.

e, da Iiberdade".: .

"

Declarou o' Líder .do Oposi­
ção que o' "pronunciamento,' do
comandante do II Exército rechas­
sa 'is. minorias que aspiram, um re­

�il11e' de fÔrça, e vem trazer ma�s
luzes à escuridão em que vive

a nossa Pátria".

"Da�os o nosso aplauso �
êste pronunciomento -7- disse -

esperando que outros surjam. pa­
.ra afastar' da vida pública' civil e

militar 'as aves agourentas, que
pregam regime. de éxcessão, que
espoàcam estudantes, que matam
operários, e' que' não podem, ser­
vir às grandes aspirações do, po­
vo

-

brasileiro";

,1:GODZ8gl.:,'7;
moslra suas
'.

.

atividades
com'instalada'

\

da

Joaquim Xavier

da Silveíra, ficando acertado a as­

sinatura de um convênio, nos pró­
ximos días, entre aquela emprêsa
e a Diretoria de Türismo e Comu­

nicações da Prefeitura, convênio I
.êsse que será provisório, tendo vi­

gência até) o momento em que o

Estado criar seu órgão especiali­
zado em turismo. No encontro­

com o Presidente da EMBRATUR

.execução de planejamentos �
do grande Florianópolis. ,

Declarou o' Prefeito AcáCio
Thiago que, com os recursOs
elos na Rio, poden( ser G1JIII�
uma grande parte do :PII)IlO
Obras do Município para o)

sente exercício. �

De outra parte, na manhã �

je deverá ser reno�ado o otJll�
com ampliações, entre' .a- .pr�
ra Municipal ,a Secre,tar�a da:

d L'·- B '1' 'dê'e e a egiao rasl�elra',

téncia, para a assistência �
odontológica no ínteríor, da

do corrente

avo;. no Departamento Nacional de

Portos e Vias' Navegáveis, tratan­

do com seu dirigente das .obras de

atêrro da Baía Sul, ficando acer­

tado que o processo será encami­

nhado 'ao Ministro dos Transpor­
tes para decisão finai; no Ministé-

política que adota são "visíveis por
toda a parte: no esplendor das

vossas cidades cheias de viela, no

surgimento de fontes novas de

energia, e de vias de transporte,
que buscam todos os quadrantes;
enfrentais, com o mesmo impulso

,

realizador á valorização -dos recur­

sos humanos, como a expansão
econômica, tanto o aperfeíçoamen
to da máquina administrativa,
quanto a melhoria das condições
sociais".
O Deputado Jessé Pint? Freire,

após focalizar as atividade,> na ini­

ciativa privada catarinensC' em fa­

vor d0 desdrivolvimento do Estado,
finalizou seu pronunciamento agra­
decendo' as homenagens de que foi

alvo duránte 'sua pel'manência em

FlorianÓpolis, pd� parte. do Govêr- ,

no e de dirigentes das classes pro­
dutoras do Estádo.

Plorianópolis, momentaneunronte li­

derando pequena parcela das fôr­

ças políticas que dão cotJertufa le­

gislativa ao Sr. Prefeito Municipal,
negamos veracidade as referidas ín­

formações. '�ecebemos como no­

tícia, naturalmente surgida orn vir­

tude da recente atitude do Chefe

do Executivo Florianopolitano 'em

preencher cargos de chefia de sua

admínístração, esquecendo' leais

colaboradores do, seu govêrno. Tais
fatos entretanto, que nos entriste­

cem, serão examinados com pon­

deração pelos nobres 'vereadores

que compõem a banca<ia da saudo­

sa União Democrática Nacional e

por seus maiores valores nesta Ci·.
da�e. Afirmamos, que não serão

postos, posições e 'sqbretudo f3vo-
.

reI', que poderão nos afastar de Sua

Excelência, O Senhor rre!eito. Não

Ex·Udenislas desmenlem "impeacn.menl"

, somos daqueles <[11;0 bal';;anb�
dai

. - l'olít1c$mesa as 'negO:::laçoes J 1

preço de slÍas colaboraçóes,
desejamos' .P,fivilâ�iok, mos

tratamento �qUânime e pro�
n�. •

Não aceitaremos ruma' situa�
cundária, e se assim deseJ,
nos afastaremos, para unla �
que reflita o j?E.nsamento d�,
ria da facção política que
honra de representar.

\
'�,

. ,d
O impeachment, mQd�,dfl al,

nla, ainda que constitlH:lOIl,,(
éo remédio para crises d� I�

�
tação políti�a. Nunca dele

âf
mos. O usaremos con,tra

a
,

. 'tas
'

traçõqes relapsas, corrup
'o �

',lhas, que absolutamente n�ciOI
tam o govêrno do Sr. Aca

tiago."

Tepdo cm vista as notícias veí­

culadas com insistência nos últi­

mos dias nesta Capital, segundo as

quais se iniciava movimento visan­

do decretar o "ímpeachment" do

prefei.to Acácio Garibaldi, o Depu­
"tadó Fernando Viegas distribuiu'.
nota na tarde de ontem, desmen­

tindo categoricamente tais "íntor-

.mações.
Diz a nota: do parlamentar �re­

nísta:

,
"Rádios c Jornais desta Capital

insistem em propalar ser iminente

à: decretação do "impeachi1'1ent" do

Prefeito Acácio Garibaldi s�tia.
g'p. Informam que negociações es­

ta,riam sendo realizadas entre Ve­

r.eadores da, ARENA, pertencentes
a�ex-UDN e a Bancada do MDB.

,',Na' qualidade de Deputado do
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